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<ue dirige — Oqae

o «janua de coou

SÍ trou» no nsessno dia. Insere

do serviço
lordéate •

Director OcralJ^Bort» do psú^O Director Oend

«r CWretosj e Tele«niphoi spto-

«citou a opportunidáde para refe-

rir-se A situação daa estrada» dc

Sjogent do Honkste, quc custa-

mmmm centena* dc mtlhare* dc con

•os ao Ooscrno raderal. duranU

Ooverno Provisório. • foram

ata 
*¦

eoDstdeswsw Cfvtunu ai* umpcn

atra*
—•'NSo fosto dc namcAea no

papel — diste aquelle offleial —

mas quero ser nm 
"documento vi-

aflm de prover áe neceastda-

des que et me depatswam.
-Do Recite", viajei de automóvel,

pelo interior, até o Rio Onunde do

Norte. Ali «n virtude de mas eon-

dlçfiea das estradas d* nxtaeem

TUNÍSIA E DANTZIG

as exigências
«... r\eixo

ROMA, 29 (A. N.) — Em en-

(revista concedida aos.repre*

sentantes da' Imprensa estran-

gtira, o sr. Virginio Gayda de-

clarou que a Tunísia e o Dan-

tzig são as exigências mínimas

do 
"eixo", 

e como tal, não po-
derâo satisfaser as pretensões
da Alemanha e da Itália,

Isto posto, dependerá da

França e da Inglaterra evitar

que as 
"restantes 

reivindica

ções" de Roma e Berlim te-

nham de ser satisfeitas sem o

emprego da força,
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¦V CapiU* raria Lemes

deremoo a wtlaoda bacia amazo-
nica, comprchendondo o Amazo-
nas e o Para. No primeiro destes
Brtadw. «a vtas de communieado
além da fluvial, s&o precorisBámai
Quul nâo ha estrados. Apenas oa
companhia* cujos navios sobem e
descem o rto, fazem, regularmen-
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Director

Rodolphó Carvalho

DIKECÇAU — 42-3110

PllONES: CEHENCIA — 42-0725

M-:DACÇAO-42-0«l

Aproveitemola capacidade inventiva do brasileiro
SANTO DE CASA NAO FAZ IM.AI.tt

tomei um navio até Fortaleza, de

onde segui, em avião militar, até

"Em todo o Norte multo ha. ain-
da, que fazer, com referenda ao

serviço postal-telegraphico. Ornai-

Telegrammas de Porto Alecre
noticiam que o engenheiro rio-
STandenso Pedro KUier relnvidl-
ca a autoria da invenção da "ml-

na aérea", tornada publica pelos
experiências, perante autoridades
militares brltannlcas, pelo major
H.- J. Muyr, do exercito inglez. O
Jornal "A Nação- que dá a notl-
cio, informa que o nosso patrício
nio foi levado em consideração
pelas nossos autoridades, do que
resultou a prioridade do Invento
do major Muyr.

Kio podemos saber até qus
ponto se assemelham as duas ln-
venções, a do brasileiro Pedro

PfVJ
Keller com
uma ves que
Londres sio fl

INCREDULIDADE DE 6AQ0
ICELLOS-CURIOSIDADE EM

— IGNACIO DE ASSIS FOI RECESIDO PELO GAL. MEIRA

DO JOVEN PARAHYDANO
Bo major Muyer

.•telegrammas de
lacônicos, fal-
«em os neces-
com que se

a forma, toda-
sc faz necessa-

o do Exercito ou
"controle", 

com
, esses debuxos
Idéas, esses ex-
fazem no Bra-

lados, surgindo,
angclro. Como

comprovações
;, a gente, isto

E™ desafio aos moitos!
Fala Daladier — "A Justiça a a Liberdadeatue an perigo!" — "AÍ

qulztran subjugar surga mais ameaçadora da fia i
PARIS, 29. (A. N.) — O er.

Edouard Daladier, oo ser inaugu-
rado o monumento eos mortos da
Legião Americana no cemitério
americano de Neuilly, pronunciou

de um grande movimento
COM O PENSAMENTO NA LIDERTAÇAO DA PÁTRIA!

VARSOVIA, 29 (A. N.) — Em

declarações feitas i imprensa, o

general tcheco Prchala, recém-
chegado a esla capital, depois de
traçar um quadro da sua Pátria
¦ob o dominio allemão, declarou

que se acha á frente de un. grande
movimento nacional, visando 11-
bertal-a do jugo allemão.

O general Prchala acerescenta
ainda, que no Instante asado, to-
dos os tchecos se levantarão 

"como

um só homem" contra o inimigo
commum, expulsando-o para fora

das fronteiras nacionaes.
ORGANIZANDO UMA LEGIÃO

VARSOVIA, 29 — O general

Prchala, declarou aos jornalistas

que o seu objectivo é preparar
uma Legião afim de libertar a
Tchescolo vaqula.

"Quando chegar a grande hora,

todos os tchecos se levantarão

para reconquistar a Pátria que-
rida.

E acerescentou:
— Não só aquelles que vivem

actualmento no exílio, mas todos

os que ficaram em território tche-

co se levantarão contra seus op-

pressores.
Depois de ter retraçado as cir-

cumstanclas em que exerceu as

(Continua na 3.* pagina)
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Daladier

importante

pois de re
da America
ses mortos

poderiam
animadores j
que façamos,
ainda estiv

é, todo o publico, fica de máu hu-
jr, ottrtbulndo oo descaso •

perda de Importantes Inventai.
Dc facto, nüo é facll encontrar

?a brutal qua
»»»

qual, de
á collaboração

lerra, disse: "Es-

geração, quc
ilido os guias e

época, pedem
terigm feito se

.entre nós. Elles
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quem queira ouvir o todos os pos-,
slvcls Inventores, oue andam por
ahi além. E' preciso paciência e

uma bòa dose de bôa vontade, dl-

remos melhor, tlc patriotismo ver-

dadelro. pura ttrar um inundo do

um cháo. Muitos desses lnven-

tores não prosseguem nos seus

trabalhos por lnsnfílclcncia de re-

cursos; outros, não encontram a

Indispensável collaboração dos te-

clínicos.
Vai dahi que Irritando a todos

nós. vão sumindo uma série ae

depoimentos, nestes últimos tem-

pes, de patrícios quo se dizem

esbulhados nos mias Idéas ou nas

sua.s machinas.
Desde o dia em quc, sob o riso

de escarneo dos lUbocta.', o pa-
dre Barlholomeu Lourenço de

Gusmão alçou, com vária 6orte,

mn baião em nosia antiga metro-

poic, o brasileiro vai appllcan-

se, tambem com vario destino, as

coisas novxs. Ficou como precur-
for o padre, a quem muitos gran-
des homens, quc examinaram
seus escriptos, deram o nppelldo

(Continua na 3.* pagina)

À presidência da Republi-

ca informa ao publico
ESTA ORGANIZADO, NA SECRETARIA DO PALÁCIO DO

CATTETE, 0 SERVIÇO DE INFORMAÇÕES

Inventor brasileiro Ignacio de

E' uma questão maLs do que ve-i

lha essa da difficuldade que tem

o publico em Informar-se dos pa-

pels remettidos ás repartições pu-
bllcas. Corre parelhas com a fal-

ta de andamento, quando as 
"par-

tos" não os empurram, pedindo o

uns, suppllcando o outros, dos rc-

querlmentos que fazem ás autori-

dades. Organizam-se, em varias

| repartições, protocollos geraes.

Em julgamento o ex-gover-

nador Pedro Ernesto
Conforme é do conhecimento dol mente de pessoas amigas e admi

oubllco, na administração do
Olympio de Mello foi aberto in-

querlto para apurar lrregularida-
des no Departamento de Compras
do Municipalidade. Vários foram
oa aceusados figurando entre elles

o sr, Pedro Ernesto, em cuja ges-
tâo. na Prefeitura, se teriam dado
as irregularidades.

A Inclusão do sr. Pedro Ernesto
na lista dç aceusados veiu exclu-
alvamente do facto de ser elle Pre-
feito, chefe superior, por conse-

gulnte. dos funecionarios directa-
mente apontados.

O processo, depois do inquérito

do ar. Frota Aguiar, correu vários

Juizes, que delle evitaram tomar
conhecimento, uns entrando em

férias, outros Julgando-se incom-

petentes. Afinal, depois de longo

período, passou á 7a Vara Crimi-
nal. cujo Juiz, o sr. Mem de Vas-
conceitos- lhe deu proseguimento.

9 A audiência estava marcado pa-
ra,as 14 horas e 30 minutos, tendo
o ar. Pedro Ernesto comparecido
pessoalmente. Embora ao Julga-
mento não fosse dado grande pu
blicidade, em breve o sala de au-

do juiz encheu-se literal-

FRUTOS DA NACIO-

NALIZAÇAO
Collaboração expontânea

dos commerciantes de

Ponta Grossa
CURITYBA. 29 (A. N.) — Em

conseqüência da campanha de na-
clonallzação dos núcleos coloniaes
do Estado, vairlos commerciantes
da cidade de Ponta Grossa aca-

baiu de nacionalizar expontânea-
mrnlo n« -^,-n- rio mm pctíihPle-

clmentos comjnexclaes.

radores. Em face dessa agglomera-

ção o Juiz Mem de Vasconcellos

0 ANNIVERSARIO DE
"0 

RADICAL"

O R-4D/CAL vae commemo-

rar quinta-feira, depois de ama-

nhã, dia 1.° de Junlio, o seu

oitavo anno de vida.

São oito annos de lutas pelas

causas populares, pelo bem pu-

blico, de que é prova real a sua.

crescente popularidade.
Os grandes interesses do Bra-

sil, os mais legítimos direitos

do povo, tudo quanto merece

uma palavra de amparo ou um

louvor não azinha.rado, tudo

isso encontrou sempre a melhor

guarida nas columnas d'0 RA-

DICAL.
E porque somos assim, o jor-

nal se impoz ent todos os meios,

fazendo amigos em todas as

classes honestas.
Commemorando esse aconte-

cimento todos os que trabalham

neste jornal mandarão celebrar,

na data annivercaria, missa em

acção de graças, na igreja da

Cruz dos Militares.
Haverá, depois, um . almoço

de confraternização para todos

aquelles que traballtam nesta

casa.
Em homenagem a quantos

nos honram com seu apreço, e

de tão diversas formas nos am-

param, daremos uma edição es-

jiecial, que da mellior maneira

possivel concretizará o nosso

grande, o nosso immenso dese-

jo de bem scruir o publico, es-

se nobre povo brasileiro.

obteve a sala do Jury para nella

realizar os trabalhos.

Aberta a sessão pelo Juiz Mem

de Vasconcellos. os advogados srs,

(Continua na 3." pagina)

"Blomenau 
nã. â cidade allemã

Important» discurso do intervontor do Santa Catharina

siloiras a considorar Blumenau como cidade estrangeira

Ensinavam as crianças bra*
- Civis e militares irmanados

pelo mesmo ideal de nacionalização

O problema da naclonalzlação
das zonas brasileiras que soffrem
a influencia de colonizações es-

trangelras como no Espirito San-

to. São Paulo. Paraná. Santa Ca-

tharina e Elo Grande do Sul é

desses cm que precisamos entrar

de oorpo e alma, afim de refazer-

mos aquillo que governas passados
deixaram crescer numa dlspllcen-

cia crimlncsa oor todos os aspe-

ctos.
Não podemos continuar a fechar

os olhos deante de factos maLs do

que positivados, achando que no

fun tudo dá certo, pois Isso seria

de conseqüências dcsastrostssimas
em tempos futuros que talvez náo

estivessem multo longe.
O sr. Getullo Vargas pôde se

gabar de ter sido o primeiro chefe

da Nação realmente preoecupado
com o problema e como è sabido.

em solução do mesmo, tomou as

providencias mais enérgicas, con-
substanciadas essas em decretos

que são verdadeiros monumentos
de brasllidade

Immedlatamente, afinando por
Idêntico espirito de patrlotlfimo,
dois Interventores estaduaes regu-

lamentaram os decretos federaes

Interventor Nereu Ramos I

executando o programma traçado

pio Presidente da Republica em

seus territórios: o coronel Cordel-

ro de Farias do Kio Grande do

Sul. e o sr. Nereu Ramos, de Santa

Catharina.
Puzeram mãos á cbra Ioko de

Inicio e continuam trabalhando

por tal ainda hoje com todo °

afinco, pois, ambos sabem quc é

um cmprehendimento que deman-

da, além do enthusiasmo. o factor |

que não funecionam. ou funecio-
nam de tal gelto que não corres-

ponde ás necessidades para que fo-

ram creadas. Se a 
"parte" 

confia

scus papeis ás repartições, sem lr

dar uma palcstrazlnHa com os
funecionarios — pode esperar toda

uma existência. Conhecem-se co-

sos de funecionarios que se ape-

sentam, deixando nas gavetas

processos de annos anteriores, que
officialmente se extraviaram, cou-

Ha, é certo.* uma reacção contra

esse estado de coisas, geralmente

por parte dc toda ndmnlstração

que se Inicia. Depois, vem o con-

caço. e tudo retoma á soberana,

Impassível burocracia.

(Continua na 3*. pag )

Onde muitos padres, do

Sul, deviam pregar ser-

mao em

tran;

aes-

BERLIM, 29 (A. N.) — Por dc-

terminação do governo nazista,

foram prshibldas. a partir de

tempo. Quer dizer: não" se"p"óde] hontem, as praticas religiosas que

deixar o ferro esfriar. I costumavam _?r Irrad ados peios

Agora, por exemplo, tendo ido estoçoo.s de "broadcastlng 
, para

o Sr. Nereu Ramos á cidade de os fWs de vários credos.

Blumenau lnau^irar o novo edi-: A0 justificar essa medida, o go-

ficio do Fórum foz, por essa ocea-i verno allemão declara que, sendo

sião, um dos discursos mals im-1 o radio allemão uma 
"instituição

portantes até hoje ouvidos na-

quelle Estado, analyíando a neces-

sldadc do se nacionalizar a.s zonas

de immigrantes estrangeiros, ten

do, então, para robu.stecer a gra
vldade des;c problema, citado fa

offtclnl", não poderá _cr transfor-

mada cm organismo eclesiástico

ou de propaganda religiosa.

An mesmo tempo, a Câmara Ll-

tcrai.a do Reich determinou qus
as obras de Índole religiosa, lnolu-

ctos que só por si justificam pie- sive á Bíblia, poderão apenas ser

namente a campanha ora enceta-1 expostas nas vitrines nas livrarias

(Continua na 3." pagina) I especializadas nesse commercio.

Technicos arrombadores internacionaes
Como se deu o roubo da Alfândega — Séhcentos o setenta contos — Lavalle, campeio europeu da "grinfa" - A policia a procura de

—:— —s— —i—

Andam por ahi. dizendo e repe-

tindo a todo hora. que o Brasil

precisa importar technlcos — es-

trangelros habilitados em diverso,

ramos oue venham aperfeiçoar os

conhecimentos ainda rudlmento-

res dos profissionaes brasileiros

das mais diversas actlvidades.

Os Jornaes reproduzem entrevia-

tas nesse sentido, concedidos por

industriaes, íunectonarías. profes-
sores etc. e, certamente, os cor-

a-esponden.es dos agencias tele- j
graphlcas mandaram o noticia po-1

ra os quatro cantos do mundo.

De facto, os technlcos se ani-

moram o visitar este paiz adoro-

vel. que precisa dos seus conheci-

mentos especializados.
Mas — fina e custosa ironia —

o que nunca puderam suppor os

apologistas da idéa. é que Justa-
mente os melhores technlcos que
aqui viessem dar lições sensacio-

naes. com absoluto conhecimento

do melo, fossem os que se dedicam
á arte de se apropriar doquillo quo
não lhes pertence e que o próximo

guarda bem guardado em cofres
de secredo...

E. para que a Ironia fosse mals

comnleta, fizeram auestão de mos-
trar as suas habilitações directa-

_•__ —I— —:— uma pista — nutras notas. — s— —¦:— — s— —•— —•— —¦—
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A bolsa eeual a que os ladrões re íiraram da casa forte e na qUai conduziram o dinheiro roubado

da Fazenda ao retirar-se da Alfândega. 

Souza Costa, Ministro

cofre da Alfândega, cujos despa- portaram os seus objectos espe

chantes certamente não cobraram | ciaes de uso pessoal: — gazuas,| tumada a aa

• mente ao governo, uosuíuuiuo "j curelioa iu> maiuui tau que Uuua-" kiíiiÍuo. Iu^uIíw. ».'^,... t jül20 ^3 VCZC

De facto, a cidade estava ocos- que hontem soffreu o

stlr proezas de tire-1 Nacional, mas semm-e praticados
ronimiia na 3' oag.i
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O SEU CIGARRO

Custa pouco e vale muito

0 melhor cigarro para 500 rs.

COM 0 ESTADO NOVO É ASSI
â IUMMACIA DEVE FICAR PARA DEPOIS

O povo Já «tU cansado de aa
ber que Montes Claros de uma
noite para o dla foi transformada
em tlieatro de dores e solfrlmm-
tos, angustias e misérias. Cansado
lio saber porque com o seu espirito

tie humanidade e as suos preces
*em acompanhando e *e interes-
«ando pelo desenrolar dos factos.

Quatro mil nordestinos, quo s?
destinavam a lavoura paulista,
acossados pela secca e pela fome
Invadiram, lnopidamente, cm bus-
ra de abrigo <• alimento aquella
cidade montanhra. O povo lo-
cal compartilhou da miséria da-

queiles nossos lnfeilw.i patrícia»,
soecorrendo-as em tudo dc utlll-
dade immedlata de que careciam.
Nas chegou a uma .situação tam-
bem critica, de falta de proviaâe:)
e medicamentos para attender a
tantos nagellados.

E por fim velo a varíola. Regi»-
taram-se casos dc morte. Mulhe-
res dando a luz ao rclcnto c tan-
tas cousas mais compungentes.

O Sr. Dulplie Machado, no Con-
selho de Colonização, era uma voz
af file tiva clamando por soecorro.
Resolvendo afinal appellar para o
Chefe da Nação teve Immedlata-
mente solucionada toda' a assis-
tenda devida que a situação dos
nossos patrícias flagellados esta-
va reclamando.

Solicitando entre outras medi-
das de soecordo urgente um cre-
dito de 300 contas de réis este
fora lncontlnentl fornecido ao
Conselho de Immlgração c Colonl-
eaçio pelo Banco do Brasil, por
adeantamento, sem maLs íonnall-
dades.

E é leso. Justamente, que quere-
mos accentuar. Com o Estado
Novo é asalm. Providencias prom-
ptos. Em casas tato, de calamt-
dade publica, que venham depoi*
as formalidades burocráticas.

Os nosso patrícios Já estão sen-
do soccorrldoti por ordem expres-
sa do Ooverno, e por elle manda-
doe à lavoura paulista, onde ha
falta de braços.

Varias levas Já tem descido do

Montes Claras com aquelle des-
tino.

Pelo Chefe do Governo, hontem,
foi assignado o decreto-lei, abrln-
do o credito de 200 contos dc réis
no yinlsterlo da Fasenda, de que

Já nos referimos, destinado oo
Conselho de Immlgração e Colo-
nUaçáo, para despachas de Inune-
dlato tMjecorro aos nordestinos,
credito este que será distribuído
ao Tliesouro Nacional e appllcado
na classificação do adeantamento
de egual quantia feito ao referido
Conselho, por intermédio do Ban-
co do Brasil.

É*tí
OGaBRO 4,

I
RÁDIOS

ValorJ:400$000

UMA SUGGESTA0

DA 

Semana do Transito

pouca coita retta, talvez
apenas cquelles arames

nas esquinas e alguns cogu-
mollcs no,- encruzilhadas, fa-
zenda propaganda de produ-
ctos e firmas particulares.

O habit o tle atravesar as
ruas nos corredores polonezes.
que de tâo apertados mait te
assemelham ao estreito de
Dardanellos. não te im-

plantou entre o povo, pois mio
houve ao marcai-ua o cuidado
dc sc attemler ao interesse dos

pedestres.
De qualquer jórtna o que

nos preoçcupa neste registra i!
saber te as cercaduras vão
continuar.

Si vão, i natural que te tire
ás vicsmas o aspecto atiti-cs-
lhetico de que se reveitcm,
como verdadeiras cordas de
estender roupa.

Seria interessante que fos-
sem cobertas por trepadeiras
ou disfarçadas com renque de
ficus, que poderiam então jor-
mar verdadeiras cercas vivas.

Assim se poderia juntar o
útil ao agradável... á vista,

A CONDESSA CIANO
NO CÀSINQH atlântico
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A extmplo do qu* Ux, Atlântico, onde pormano- do dtspodlda da Condoota

por diversas vizm, a Con- cou dansondo até o encar- ciano desta cidade, poit
deeea Ciano oeteve, na ramento da funcçio na- if \tm'
noite de tabbado ultimo, quella caea de diversSet. hontem, partiu para Sfo

no Qrill-Room do Caeino A noite do sabbado foi Paulo.

MAIS GENTE PARA 0 MACHADO DE STAUN!
VARSOV1A, 39 (A. N.) — Noti-

cias recebidas de Moscou dlvul-

gam que foi ali descoberto um no-

vo 
"complot" 

militar contra o go-
verno soviético.

Os generaes Sclapenlshow. chefe

do Estado Maior do Exercito Ver-

melho. e Antonlnk. commandanto

do Districto Militar da Sibéria

Oriental, foram presos pela O. P.

U. e encerrados na celebre prisfto

de Lublanlca. como Implicados no

caso.
Esses dois officiaes são aceusa-

des de mante rçpntactos secretos
com as potências oceidentaes e ter
oreparado, de collaboração com
Platten, um Influente membro do
Partido Bolchevlsta e velho com-

oanhclro de Lenine. um 
"complot"

centra a vida de £talln e Voras-
chiloff. e contra* o actua] regimen

político.

ELIXIR MINEIRO f«l
Combate os inimigos

do estômago: * w

AZIAS.PPISAOdeUENTRE FAITA *$"

DE APETITE HÁ DIGESTÃO .IK ^

ir r^w%^B±i'

THEATRO MUNICIPAL
ABERTURA DA TEMPORADA OFFICIAL DE 1939

GRANDES ESPECTACULOS DE DAILADOS
MAESTROS REGENTES:

L. MASSON — J. MOREL — F. MIGNONE — L. FERNANDEZ

COREOG RAPHOS :
Maria OLENEWA o Vaelav VELTCHEK

PRIMEIROS BAILARINOS :
Juliana YANAKIEVA e Tomas ARM OUR, da Opera Cômica de Paris;

Madalena ROSAY, Luisa CARBONELL, o Yuco LINDBERG, do Theatro Municipal

SOI.IS TAS :

Itália de AZEVEDO e Gertrudes WOLFF, do Theatro Municipal
Grande Orchestra, Massa Coral e C orpo de Baile do Theatro Municipal

Scenarios de Raymond Deshays, Edmée La vergne e André HelM, scenographos da Opera
Cômica de Paris. Vestuários de Mathieu et Solatgés e das officinas do Theatro Municipal

Cabelleiras de Edmée Lavergne

REPER TORIO:

Daphnis et Chloé — Valse — Pavane Pour Une Infante Defunte — Bolero, de
RAVEL; La Bolte a Joujoux de Claude Debusoy; Masques et Bergamasques, de G.
Faure; Dantes Polovtsiennes du Prince Igor, de Borodine; Feuilles D'Autcmne, dc
Chep!n; Les Deux Plgeons, de André Messager; Maracatú do Chico Rei, de Fran-
cisco Mignone; Bailado Incaico, de Lorenzo Femandez; Invitalion i la Valse, de Weber.

Na bilheteria do Theatro será aberta, a partir do dia 7 de Junho, assignatura
para 4 recitas nocturnas, aos seguintes preços:

FRIZAS E CAMAROTES 580S000
POLTRONAS 953000

BALCÕES NOBRES — A e 95S000
OUTRAS FILAS 80S000

BALCÕES — A e 60S000
OUTRAS FILAS 50S000
GALERIAS — A e 255000
OUTRAS FILAS 20S000

(Sello a ci-go do publico)
50% pagos no acto da inscripção e o restante até 8 dias antes da estréa

PREÇOS AVULSOS:

FRIZAS E CAMAROTES 180$000
POLTRONAS 30S000

BALCÕES NOBRES — A e 30$000
OUTRAS FILAS 2SS000
BALCÕES — A e _ 18S000
OUTRAS FILAS 1S$000
GALERIAS — A e 8S000
OUTRAS FILAS 75000

Bilhetes á venda a partir

(Sello a cargo do publico)

ESTRÉA -- 27 DE JUNHO DE 1939
(42997)

ALMIRANTE JERONYMO

GONÇALVES

A Marinha Nacional com-
memorou hontem, uma
grande data, anniversarla
de um dos seus maiores

feitos: o combate de Curo-

patty. onde a nossa esqua-
dra, sob o commando do
almirante Jeronymo Oon-
çalves, enfrentou os mais
dlgnificantes e penosos sa-
crificios.

Sob o patrocínio da Liga
Naval Brasileira, foi exal-
tada condlgnamente a me-
morta do insigne almirante
Jeronymo Gonçalves, he-
róe dos mais destacados de
quantos honraram at tra-
dições da nossa Marinha de
Querra na luta contra o

governo do Paraguay.
Curupaity foi a . maior

prova de desprendimento,
-de abneaaçáo-impotta aot

itmrtmhurM^máekmau pe-

guerra.
Em Riachuelo, em Tuyu-

Cui. em Angustura tive-
mos o denodo dos bravos
atilado d perícia dos chefes.

Em Curupaity tivemos o
sacrifício na sua maior ex-

pressão. E Curupaity teve o
seu corollario: Humaytá,
onde a Marinha Brasileira
mais uma vez se cobriu de
glorias, abrindo nessa pas-
sagem memorável o decli-
nto da guerra.

Jeronymo Gonçalves em
Curupaity foi o tttan de
uma peleja tremenda a re-
cordar a bravura de seus
camaradas de armas que sc
immortalizaram etn Ria-
chuelo.

Em glorificando o alml-
rante Jeronymo Gonçalves,
a Marinha e o Brasil, no
dla dc hontem, recordaram
uma das nossas maiores pa-
cjtnas militares.

OS INGLEZES VAO OFFE-

RECER A HITLER UM PA-

CTO DE "NA0-AG-

GRESSA0

Wj.

Pcroign Office,

LON-
DRES, 29 (A.
N.) — Rela-
clonoda com
a denuncia
do tratado
naval bri-
tannlco, por
oceasião da
sessão do
R e 1 c h a -
t a g , está
sendo redi-

fflda, entro
as autorida-

des do Alml-
rantado edo

uma nota, que
sprá enviada ao Sr. Hltlor após
a aalgnatura do tratado 

'angio-

franco-soviético.
Embora nada tenha aldo dlvul-

çado. ainda, pobre os termos dea-
so documento, acredlta-ae que a
Inglaterra, por seu Intermédio.
aaseja reaffirmar ao Redch a sua
bôa vontade de solucionar os
principaes problemas europeus,
indo ató ao ponto de offerecer-
Ine um pacto de "não-aggresôo"

sangue Impuro a correr pelos velas.
ELfidR DE NOQUEIRaTa iW
dopuratlvo do sangue. ELIXIR DE
NOGUEIRA é mais que um nomi, é
um symbolo.

AINDA HATCRÃlü.

TRA EXPERIÊNCIA...
BAHIA, 29 (A. N.) — Fa-

lando á imprensa, o sr. Nero
Passos, chefe dos serviços de
sondagem do petróleo do Lo-
bato, declarou que, dentro de

poucos dias será feita a expe-
rlencia definitiva, da prod
z^uú 

pêliuiiíera nu isutüo.

ÁCIDO URICO
Otem no» Músculos • nas Juntas Provam •

<• «ia
tanfa par parte ém rias. Krtm, qae étnm
tltodaar laias oatiafaaaataaaiaaciaalaatoaa

EttaacMearico rsplí»m»ntt forma eryst
agudos, á ttmaUianfa 4a agàlbat, qua

Acçâo DaficianU doa Rira.

laecMotiiitaM aeeumsle a í^m^ mf

ms V ^B^^B
I ^1

amaniçeis, caaaaaaa a aaa I ^^^9^H
i i igidts a as craciantet Mrae I W J^V
mo. O ustaratata aaroprieds J\ W ^^^m

n7}|#

tral*tado-lbM \SP _^M \^_m
Utroa daa ia- 

¦* H

4ate f asar talur aa rias ao ata aatate
alai da pséw aar «trado o adda art._

por iaao qut aa Pílulas Oa Witt coo.
aaMsa éu alUviapermaaaala i
nfilin cassa ét tfctaiaatiima.

Aa Pilaiaa Da Witt acteaai dli acta.
¦srta soara aa rins. í

parassi iia argaalimo,
Tara V.S. pratas visitais dstss aceda

aafartar dsotro ét 34 karaa após a aaa daa
•tt. As kgitiairPiJ.ua Oc

a a laaiga arasana l

Pílulas DeWITT
PARA Of RINS I A IIXIOA

para WhaaanHsnw, Sciatica. DArsa bs Cintura. Distarbioi
Moisatias da Básica a, cm (trai, para caftrmidadn

pradasidss par ascataa dc «cido arica.

Continuam os fia

gellos da secca
JOAO PESSOA, 29. (A. N.) —

A aeeca continua a assolar rude-
mente grande psrte do Estado. Sâo

grandes aa perdas daa lavouras,

provocando uma situação de pe-
nuria entre aa populações pobres.
Em aoecorro áa victimas do fia-

gello, o interventor Argemiro de
Figueiredo nSo tem poupado ea-
forços e sacrifícios no sentido de
dar trabalho ao povo attingido pe-
la catastrophe, assegurando a per-
manencia do trabalhador rural

que ainda espera por uma estação
chuvoss. Os trabalhos de emer-

gencia localisam-ae em muitos
municípios e comprehendcm, prin-
cipalmente, a conícrvação de cs-

tradas e açudes publicos. Cerca de
dois mil homens que eli traba-
lham, por ordem expressa do in-
terventor, recebem seu salário se-
manalmcntc, além dc abonos no

primeiro, terceiro e quinto dia de
trabalho.

O sr.' Louro Montenegro, secre-
tario da Agricultura, seguiu em
viagem de inspecção para' Ingá,
Campina Grande, Joazeiro, SSo
João, Cariri, Tapcroã, Monteiro o
demais municípios «ttingidos pela
sacca.

BAHIA. 29. (A. N.) — Com o
intuito de minorar os soffrimentos
de milhares de flagellados, vieti-
mas da secca que assola os ser-
toes bahianos, o interventor Lan-
dulpho Alves estuda no momento
a possibilidade de localisal-os no

TOSSE BR0HCHITE5
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Os 
"olheiros" 

vão ter

direitos assegurados
O progresso vertiginoso da me

tropoie criou uma série de novas
oroflssôes, al«umw plttorescas na
vida da cidade.

A natural evolução da terra ca
rioca tem feito sunçir transfor
mar-ae e desappareeer as ma
neiraa mais curiosas de ganhar a
vida.

A defeza do pão nosso de cada
dia dá ao dovo uma aculdade que
é a melhor orova da Íntelligencia
da nossa gente, ainda engatl-
nhando no que se refere ao ensino
profissional.

Entro essas profissões surgidas
na terra carioca ha a destacar a
dos "Olheiros", 

conseqüência logl-
ca do apparecimento dos automo-
vela e da necessidade que os mes-
mos têm de estacionar em certos
pontos, com aa precisas garan-
tias.

De paasatempo Inicial de alguna
garotos, foi ella se desenvolvendo
e em breve tambem os adultos
adheriram ao novo batente.

E iam elles assim vivendo quan-
do surgiu um cavalheiro desejan-
do crear uma nova profissão em
eima daquella. ou seja a de con-
trolador ou que outro nome Ima-
ginasse o novo profissional,

. .Requereu o referido cavalheiro,
sr. Bernardo do Carmo, concessão
uara organizar um serviço de vl-
gia dos carrot estacionado» á mar-
gem dos passeios dos logradouros
publicos.

Mandou o prefeito estudar a
proposta e concluiu contra o pre-
tendente imaginoso, Indeferindo,
com Justiça, o reouerlmento.

•Mas a idéa de organização <*9
um serviço de "olheiros" 

ficou de
Dé. pretendendo o prefeito, de ac-
pado com o Touring ciub. insti-
tuir offlclalmente o serviço.

A exemnlo do que se fez com a
Policia Municit>al. encampando as•ntardas nocturnas e aproveitando
os ex-guardas. tambem os "olhei-
ros' actuaes serão aproveitados
ne?»í n°vo serviço que a Munici-
o"'Idade vae organizar.

O sr. Bernardo perdeu o pulo,"(•rmlttlndo 
ao nrefelto fazer jus-

tiça aos "olheiros" 
actuaes, que•lorlom rv,. «;„ -_ tt-.,.. ....

fracassado concessionário."'"'

sul do Estado, justamente numa

zona prospera onde as chuvas são

constantes. í

CABOCLO BOM!

(Continuação da 1'. pag.) .,

te, o trabalho de transporte de A

malas. Assim, as communieações 
*,

radlo-telegraphicas, por emquan- ,
to são de primeira importância e 

*

Mndamentaes. No entanto, che-

guei a encontrar mesmo algumas

estações parados, por desamuijo

do apparelho ou outro motivo

qualquer, quando se devia tratar

de cobrir immediatamente estas

falhas, afim de não paralysar o -

serviço." ' i 
';

Depois de insistir na exposição
do que viu, terminou o Capitão
Paria Lemos:

— "an synthese, em todo o Nor-
te a situação é esta: material hu-
mano — o melhor possível; appa-
relhagem — lnsufficlente." •

Homem que não tem medo de dl-
zer a verdade, o Capitão Faria Le-
mos dlsee a verdade. E* claro que
não ha bom eervlço de correios
sem estradas razoáveis. Vem dohl
o sentir-se autorizado o Dtrector
Geral dos Correios e Teiegraphos
a falar. Realmente, falou pouco e
bem, para demonstrar a situação

precarlsslma das vias de commu-
ndeação daquella enorme porção
do paiz.

Acontece, entretanto, que não
só ás estradas de rodagem se refe-
riu o Capitão Fazia Lemos. Quiz
ser Justo comsigo mesmo, e disse
bastante mal das serviços de sua
repartição.

Ora bem. Não vamos, daqui,
resplgar tudo quanto alludlu o jo-
ven e dtsjjncto offlclal. Não vamos 

"

Insisti;'nos aapectos da questão,
para dizer, par exemplo, que náo
foi bastante que se a-brissem bei-
las estradas, que os nordestino*
apresentavam com orgulho, era
tempos Idos. Estradas de rodH-
eem que se não conservam, per-
dsm-se. E' o que está acontecendo.

Nosso principal objectivo é tirar
ochfjpéo ao Capitão Fiaria Lemos,
por sua coragem dc vir a publico
dlzsr o que ha de mal nos serviços
que dirige. Reconhecer o erro,
noste Brasil, em que qualquer
bobo alegre, porque é chamado a
exercer uma funeção publica, pas-
sa a julgar-se um seml-deus; ne*.'
ta terra, em que apontar erroa
para se corrigirem é um crime qua
nos põe no "Index- 

da genta lm-
portante que ha por ahi — é qual-
quer cousa tão extraordinária qua.
a gente fica a pensar se o repor»
ter não falou a outra pessoa — »•
um inimigo, por exemplo, do Sr..
Farta Lemos — pensando qu» «ra, 

'

com o próprio. J

^ü?03 ^Sf0' 
** Pa^vra* toram do1 •

sympathico e activo offlclal do' ;'
Exercito que dirige oa Correios a '
Telegraphos Nacionaes. Desta íár-
ma, o que nos cumpre, e é a unlca
cousa que podemos faaer é apon»
tar o nome desse moço A attençao
e sympathia dos leitores 

^^

amigos.
noamm

f fctlff Ift
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^¦vaiyu e cob a publico no pleltear Junto bos ,„ .... 9

das noMos homciw da ca- du Republlca a loca- S

^^ftos dar a palavra ao Inter- na vo«a fl

KUHachatarlnense de*de o cldade. S

em que comc^ou analysar a garbasa "?ff?, ,t(r S
naclonallzas&o: que o 32° ,c,0^lld, ¦

CRAVE REVKLACAO Batalhuo ??^""°"e< ... ¦
llvro cncontrado na* *»- de de ¦

tslrangelra* por e Confine , :fl|
a alma de como confla cm 9

ultimamente de- Conlae com rlla para ffl

^^H* 
a alflrmatlva de ser Hlu- mlnhada no sentldo inlere.s- n . qailLas numont H

^Hu cidadetii.l.a al- com elln as .. mat, fino-rant* jfl
Stadschem. solares que de morcar «iLS( nHiiLnlV fl

brasllelfi, pHo trabalho de as aaplra- ¦

^¦homens en- u cs e com seu invcnto 01 te- 9

nesceram, nio nanceram orantlo com fl
. outrms nem Santos que panno bemdi- fl

tradlrie,. nem to. costumam rclembroucerto fl
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ver em a° em 
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^¦prcdominou, culpa nlo cabu !janno de amor travc^sla e inventan- ¦

^He llbcraes, e dadc,. unccso h- kpiiq. cri*o d« fl

^K» refugindo crlmlno- nrecej ejtamos aqul com o Jo- fl
B»C 4 encara. fl
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I I RtidKss 1

¦ do o no Mo iovcn narahlbano M

H^Bdo e <ios que seu Custa poueo. Se o B

^Ham a vcntura de <leacerrar os a proeza, 
>fl

que Cabral sinao —'«"'»• mundo Se ao menoi M

^Htm, dos para PADIIEM M1DAMHA a augmen- \B

¦^Kortaram deava- tAKMLN IHllKAPlUA tar a um genio M
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Ifcotifs-^rs: ffwSSSSnt I
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— cum- tado uma vez que 1

c de qualqucr mancira IJrenu tem construir «U appare- H
H,^ o a?°ra o de Ignaclo de A«!s expe- J

envlam para depots das entre-
Reich todoi os generos armadas

eaeola meira neeeMidade de sorte J
j°bre ^G' Praga a *em tIyc- j

^H^lva observou que pu- fl

¦;- 
q,je blico o pretendc I

Hriqui.96.mo, 
germanlcos e quo fl

' duzentos operarlos foram de«- J

- declarou que seu de*- ""Is J
apparecimento completo .' 

% 
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T*i 1
¦m :> :' que ultima* unidade* deixarao A^^flriarSA I AltimPITUll il

r;,l r^<|- do Rio de Janeiro I

I ^fl,.ult0 benemerltos, bene- Jfl

¦ neceo'aria que 
o de liber- e contrlbulnten I

dVpovcs c » f"tu"> Rio dc nu ,1.
das 20 e 26 das Ea-

I ^fl cm assemblca ge- jfl

^fl—  
no 

dia 3C 9-

I ¦¦¦¦||Hnfl^^aH(p«gpaii nu Ave-

¦ Hfi^BllflllMiln^hFfPililPI e deliberaQfio acer- jfl

e parecer da Commlssio

^fl ^HnSj|C^H'^^^l'Uill|K/mu'hMf9iW de na Directorla e par»

¦BfaMhMMBHBEwQl^ls^B=l*L-JLJow BHBB
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.•<«.»<» /¦>«) Iu.'/:  "' S*pi R*nninn de Visconciv da i.avea n ),tlvoaados tie deteza do sr. Pedro Nno seran iui-iie<ijui«. huouho  j 
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H r3g|^HgM)__HaHHM^|Hg^BHHHM>0 * Ernesto, deixou de compareser. telephonicos".
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CONTRA

Technicos 
arrombado-

res. internacionaesH

(Contlnuaçl# da l*. pag.)fl

. categoria d» •m»d<*«': -

m poMtonaM d» de«<aliqu«

„ « deixam P«" no aparta-¦
«- 

to de alguma morena que gos-H

?Sf SU ao lado de roleta* de H

o ou numameaa de 
' 
caba-¦

, • neuraíthenlco guarnecldo deH

{jiTínpwmM laUUlcadaa...

o roubo da Aifandega, nfto. ¦

£.1 proflastonol e technlço. 
"noH

A«^sS>S:|

^•uSffiW-SÍSSí&iSl
^gftóSjENTOS1^ 

"SETENTA 
EI

CINCO CONTOS H

O Serviço Hollerith 8. A.,

rumplo do que vem fazendo van-H

t^jjamente, para elle — bem en-H

•Tidldo — com varlaa repartições*

tfUlcaá, está mecanlaando oam

i. ;lços da Alfândega do Rio deH

jfjelro. . , H
pessoal que se deslncumbe dafl

u.-»laé Indicado pela Hollerith, ¦

a- j rocebe pelo Theaouro Naclo-B

iv., attluglndo a folha dc paga-fl

^ nto 4 importância de 079:(M0tfl

jcfntai e setenta e cinco con-fl

de réis) B

/v vinte e sete do corrente, IstoB

I 
*iabbado 

ultimo, foram feitos oafl

t ireloppej contendo os venclmen-B

tus de cada um desses funcclona-B

r. .s e todoo remettldos ao theaou-fl

rtlro da Aifandega, ar. OldcmarB

Uílra, que os guardou na Catial

Forte da repartição. ¦

Bsscs enveloppcs 6 que foramH

ejvasladoj pelas 
"visitantes", 

queB

ímram todas as cédulas nelleafl

c.ntldas. deixando no emtanto oaB

quebrados, que certamente fariam!

multo peso, factor inconunodo naB

retirada.
ONDE SE DEU O ROVBO^H

O edifício da Aifandega do Rlol

(' Janeiro, á rua 1° de Março, éfl

n lamente o veterano dos pardlelB

t r da cidade. B

íem segurança, as suas paredes!

ti ida^ não cahlram por piedade!

i' > funcclonarlos que s&o obrigah

d-1 a trabalhar ali. H

\o lado direito da escada que dal

accesso ao prédio propriamente!

t, Aifandega, existe um velhoi

portão que dá numa passagem ao|

fundo da qual exUte uma entrai

b menor. A" direita também desfl

u entrada fica o Departmento dei

Afronautlca Civil e á esquerda ol

m iro da Aifandega, onde á umal

vsura pouco superior a de um|
-mem existe uma janella parecl-l

com as da Detenção, fechadal

r barras de ferro, mas que neml

c isso atemorizou os meliantes. 1
¦ t por rjúú abertura, após serrar I

r grade, que entraram o» arrom-1

I tlores. I
¦ NCO SOI.DADOS FOLICIANDOl

I UMA VASTA EXTENSÃO I

I O que certamente facilitou dei

I ulto a acção dos nrroinbadorcaj

I foi a escai^ez alarmante de poll-l
I clamento existente no local. Des-I

I de a Aifandega até o Arsenal dei

I Marinha e com obrigação de ron-l

I darem todo o bairro comprehen-J

I dldo entre aquelles dois pontos, só,

I -írmanecem onze soldados e^^B

ra do cofre. Ao contrario do qual
icoatumam faier os arrombadorea,|
íbrlram-no pela (rente, perfuran-l
do em primeiro logar a mola do]
ce^redo e fazendo a seguir umal

[eacavaçfio 
em torno & fechadura,!

Ique ficou cahlda r.o interior do
cofre.

NAO QUIZiaiAM A8 NOTAS
¦ SERIADAS
¦Além doa enveloppcs do paga-

Imento do peaaoul da Hollerith ha-
Ivla no cofre vários maços de no-
Itaa de 101000 c stooo que os aasal-

Itantca nfto levaram. Bram d« nu-
Imerai «eriadoa que oa "technicos"

IccanDrehenderam ser completa-1
I mente inutela para elles, porque —

latravés o seu numero, seria faclll
prender ai que tu usassem...

|0 QUE DEIXARAM OS MSUAN-
¦¦¦TES NO LOCAL I

¦A noticia encontrou ao lado do
cofre oa instrumentoa uaadoa pe-
loa a&taltantea: — fio eieçtrlco.

querido,
ra conatallada^^^^^^^^H
nlteço-lhea
aqulllo queril^^^^^^^^^B

criflcloa
Pareee-mo^^^^^^^^^H

do oceano,

que benofflmiflflHHflflM
mldavel provagk». Parece-me ou-l
vir a terrível pHVUiU que m lhes
ergue na coneelancla: aols dignos
do sangue derrMMdo e doi exem-

ploa que voa focam dados

¦E é a eaaa petfunta que desejo

íí

¦ de um ente

[aoto a bandtl*
¦tnilaj. Reco-
I de perguntar
¦topou de tan-
¦M tantoa aa>

I acima ( além
I todos oquelif]

trolliu Europa
mm deao, fora

Ta

grinfa . tesouras, além de uma va
Use que deve ter aervldo para o
transp< rte desses Instrumentos.
TODO O TRABALHO PEITO POR

MÃOS ENLUVADAS
Ao contrario do que foi noticia-

do, não foram descobertas lmpres-
sóes d^ltaes. As únicas que exla-
tem são as que se fixaram no por-
táo da ui variadas, e, portanto,
de pouc utilidade As da porta ln-
terna fca >) juntamente os do contl-
nuo Jo;, Luiz dos Santos. Nem nas
erades. lem nos enveloppcs, ins-
trumen n de furto e no cofre,
i^rmantieram quaesquer lmores-

soes. Oa r.«altantes operaram todos
de luva.-

ESTRANGEIROS
A policia está convencida de que

o roubo foi levado a effelto por
uma qui-JrIUia de estrangeiros ou,
pelo metíos, por meliantes orlen-
tados per um ladrfto internado-
nal. Esw convicção decorre do
modo da operação, completamente
desusado oelos arrombadores co-
nhecldos entre nós

SCKA' LAVALLE ?
O campeão da trinta de toda a

Europa t o francez Lavalle.
Ha cera de cinco mezes chegou

a Buenos, Aires, fugido de Paris
onde vehi encontrar os seus cum-
plicea em um arromtoamento leva-
ao a ettílto no sul da França.
Pedida a extradicçáo da quadrtina
pela Poll:la daquele paiz, os com-
panhelro de lAvalie, entre os
quaes hi/la tres mulheres, foram
iodos ctpturaaoa pela» autortda-
des porimhas. Este no emtanto
consegult burlar a vlgllancla do<
detectivia argentinos, internando-
se na lollvla, onde -6e perdeu a
sua pisca.

A qutnade do roubo de domin-
go, pela perícia de que se reves

| liu e eufcodo na preparação, leva
a pensai que Lavaile esteja no Rio
de Janero.

Duvldoi no emtanto os nossos
SneriocU de que seja elle o autor
do roubi da Aifanaega, porque es-
te deveu ter requenao um estudo
prévio ie ao menos doU mezes,
e a e&s tempo, dlfficllmente La-
valle Já poderia ter chegado da
Bolívia.

AO MENOS TRES E TODOS
um MAGitCS

duado, que se rendem entre sl, q rüll}0 da Alianaega não po
ando ]>ols de vlgllancla apenas I ^gj.^ t,r S[ao executaao por me-

nco soldr.dos.
'adn 

sentinella é obrigada a per-
rrer grande distancia. Foi só- o

Idado que faz o trecho du poria

| Aifandega, se distanciar um
jouco, e os cssalladorcs entraram
^mniodamente pelo portão da dl-

seita, como si estivessem entrando
na sua própria ca-sa.
OUVINDO O CONTINUO JOSfi

LUIZ DOS SANTOS
Domingo do manhã, o sr. Tra-

j:no Reis, director da Aeronaull-
c Civil, foi !i sua repartição, cuja
to-alisação explicamos acima, pu-

despachar uma parle do expe-
icnte que reclamava a sua at-
nção. Em sua companhia, lá cs-
ffie também o continuo José Luiz
a Santos o qual falou hontem &
«sa reportagem.
— "Cheguei domingo ás 10 ho-

\s á repartição c me retirei ao
eio dia, fechando a porta do
eio e o portão da rua. Hoje, co-
o sempre, fui o primeiro a che-
x. Qual não foi minha surpresa
> vêr esse portão da rua encos-
do, e a porta do meio escanca-

..da. Dei o alarme, e uma das
pessoas que accorreram verificou
então que estavam serradas as
crades da janella qu edá accesso a
: jna das salas da Aifandega. E' sã
o que posso informar".
OA 3.' SECÇAO PARA A CASA

PORTE
Pulando da janella de grade os

meliantes cahlram na segunda se-
eçSo, onde se acham os aparelhos
da Hollerith. Eaaa sala dá aeceaaa
t Casa Forte onde ae. encontra o
ocofre arrombado, t preciso escla-
Tecer que na primeira dessas salas
ha tomadas por todos os cantos, já
que «s machinas Hollerith func-
¦ionam 

todas movidas a electrici-
dftde.
INSTRUMENTOS DE ROUBOS

ELBCTItICOS
Foi numa dessas tomadas que os

-usaltantes ligaram o fio da gr ln-

% epoarelho que aerviu á abertu

nos ai tres homens, entre
-oiheirt'', 

o vigia, que ficou ga-
rantlncj o "serviço" e os arrom
baacres.

Pela abetura das grades serra-
das, bístante estreita, vantica-sa

que os autoies da "limpeza" são
homen- de compleição franzina
TODO!> OS ARKOMI1ADOKES DA

CIIADE SE ENOONDERAM

A piimelra preoccupação do Sr.

Martl.is Vidal foi eipalhar tur-

mas ca Secção de Furtos e Rou-

bos qje procurassem as 
"pintas'

mais conhecidas de arrombadores.

Sah.ram desde manhã, deseseli

por toda a cidade.

Ma> quUl Quando acontece uma

dessas, os profisslonaes do arrom-

bam<nto se "piram", mesmo não

tendo nada com o caso, porque el-

1©3 sabom que emquanto se apura

sl são coelho ou elephante, o ln-

terrogatorio se faz, solto, solto...

NÀO SAIURAM DA CIDADE

A policia por uma precaução ele

mentar, fechou todas as sabidas da

cidade, para evitar que posram os

afiealtantes darem oa de VUia

Dlogo.
Mas, a própria policia e a pn

melra a saber que elles, como peri-

tos na matéria, estão conveniente-

mente escondidos aqui mesmo, nem

são tolos de quererem sahlr em-

quanto não K afrouxar o serviço

de barreiras...
DE PISTA. NADA...

Até a hora de encerrarmos a

sente edição o Br. Martin" Vidal

não tinha nenhuma pista firmada,

Os soldados de guarda nada vi-

ram, nem notaram nenhum movi-

meu to anormal. Não se podia aln-

da determinar siquer sl o furto

fôra levado a effelto durante a taf'

de ou á noite de domingo. O cer-

to é que a operação de serrar as

grades e perfurar o cofre, não po-

derla ter sido levada a cabo em

manos dti tres heras a fio de tra-

baiho Ininterrupto.
E, por emquanto, é o que ha.

ASSIM...NA FABRICA E

1A(T Collocamos soltados de pneu 
em

IU} 
qualquer 

calçado

Concertos era geral para o mesmo dia

FABRICA

IfAQA FHEMABMJICJ:

j 
WA4^ * rsi \ i J ü\ •';'* " '', •'(

*~J3g

IfiÓ. RUA SÍÍNAOOR pnRTPKH.lBI

l^iufnn de Vlscondv da uavtui

(Continuação da 1*. pag. I
dUSes d aqulllo que qulzercm aalvar
com o proprlo aacrificlo, Podam*
noa que aejamoa oa aervidorea da
vwa. Porque nlo era na morto
fluo ponaavam óssea jovens que
doaembaroavam noa noaaoa portos
do Atlantko, na primavera do
1917, par, combater pela França,
Ponaavam no futuro. Queriam adi*

mundo cm que reinasse
por fim a oaz e n

COOPERAÇAO AMERICANA
"Oa 

velhoa aoldados que eramoa.^^^^^^^^^^^^^^^^^B
fatigadoa e esgotados por longoa^^^^^^^^^^^^^^^^^B
mezea de encontra-
v»mo-noa revestido* do mesmo en-
Ithualasmo que fizera marchar ao' responder no pNMnça dote mo|
¦encontro do perigo os homens do lumento quo MOU ao meamo

11914. Oa americanos traziam «oi tempo o aupro^jWWifjçlo de Uno

¦"pollúa" de Verdun magnífica cer« ^flflBflflMMH
Itcza. Com a sua simples presença
¦diziam a vida teria a força dc
¦ continuar depois da
Ivaçio: restltuia-lhe a esperança
Ida moddade.

"Aa operações do Exercito ame-
rlcano na frente íronceza pode-
riam ser qualificadas do offcnslva
da esperança, proiegulu o sr. Da-

I ladler. Do mesmo modo que Ver-
Idun a batalha da resolução,
I Salnt Faucon fo-
I ram oa batalhai da esperança. E
I essa espertnça não era sómente a
I da Visava mais um
I futuro mais largo fecundo.
I Annunciava a todos, na lema das
I trincheiras, ts rajadas das me-
I tralhndoras, que dos comba-
I tes ia começar a dos homon.1
I livres occupadog no

I que os nossos repousam

I seu Ha mais

I que o; nossos mortos repousam na

I sua gloria eternos o
I guntar se temos ítbldo permane-^^^^^^^^^^^^^^^^^^H

¦cer ao os ani-

¦SERIAMOS INDIGNOS DA
H RANÇA

^l"A força que
¦qulzeram surge

flameaçadora do

fltiça e a liberdade perigo.
iTcriamos acaso sido indignas

Itaa filho* doa IMOs Unidos o aa
raadea profundai quo os levaram

a morrer ao lado doa filhos dal
"rança, 

da Inglaterra e dos de-
ali ninados. \

OS ACONTBCOUHTOS DES A-

FIAM Ot' MORTOS
Oa acontecluMQlaa a quo uiaU-

tlmas podem eoaglltulr desafio ao

euplrlto dos noaaoa mortos. o mun-
do actual pôde mt o reverso do

que teriam deaéttdo. Os sonhos

3huc 

fizeram podam nfto corrcapon-l

ler i realidade. Maa ae voliasMtnl

ao nosso convivia reconheceriam
em nfa os homafi que foram eml
vida e que teriam desejado con-

tlnuar a ser-ao houves.«em escai

pado & morte. I

PARA VERMES E ANEMIAS

' 
M£BC In CONtUlfÂt IIMMI VOSSO MÉDICO, POROUf NÃO

* 
POOfM TO MAU lOMIRIOUflIlOS OU ViMMltUOOSl

I.' — Otdotnlat do* RINSt ?¦• — O* tfotnlta do FlOADOi ),• — Os

iitndti ANÊMICOS i 4.» - O. DESCALCIFICADOSi - J.» Os SIFILÍ-

TICOS l < • - Os ALCOOLATKAft.

Pora êut NÃO HA VHMlFUOOS INOFENSIVOS I

Con.ylia* alnd* «oiio Mtdíco, • na falta d»il* o vosso Farmacêutico,

ao br» o tnodatno •/•(.ma d» tratamanto da* Varm/no i.s * da* Ana-

m/a* Vsrm/noMi, r*pr*$*ntado pala* Pílula* Vltalliantai,

Aa Mulaa Vltalliantai, modificando o maio Intaitlnal, aipultam luanminta todaa
oa Vatmai (lombtliai, anqullóitomoi, trlcocilaloi. osiuroí, ate.) a ao maimo ttmpo
abram o apatita aos anfaitlado*, anfordam oa magro s a for t atacam ot tf «os,

No tratamanto dai Ammla* Varmlnota* aa Filula* Vltalliantai *Ignltleam

wnUmtMii

StOUKANÇA - INCIfNCM - TKANQUILIDADt

Blumenau nãoé cidade allemí"

(Continuação da l*. pag.)

herança que nos legaram ?

GRATIDÃO AOS AMERICANOS

Penso nas mulheres amerlea-

nas que perderam, uma um filho,

outra o marido, uma terceira o

noivo. Penso nos americanos que

A FRANÇA SBRA' FIEI. AOSfl
SEUS FILHOS fl

Sim. A França permanece fiel
no espirito doa francc»-* que ca-

hlram na Orande Ouerra bem co-

mo ao espirito deaaes americanos

que lhes cahlram ao lado no solo

ensangüentado da nossa pátria.
A França nfto tom sido r.uardli
Indigna destra herança sublime.

Não esqueceu o exemplo que to-

dos esses heróicas Jov:as deram

ao mundo. Noa últimos vinte an-

nos a França tem consagrado to-

das os seus esforços ú causa da

paz entre os homens. Por essa

causa sujeltou-ae aos mais durai

sacrifícios. Nunca pronunciou
uma palavra, nunca commsttcu

acto de ameaça OU de oppre:são.

Pôde aguardar com serenidade o

Julgamento da historia."

EPILEPSIA

TaTctra, con

füKa ido capitão me*

3o Exercito Olhoa

alumaa da £sco>

Hfe dc

hdro, caapkttMÉectn»

çb «tua epíte-

pricos, üepo» de fazer

dc 4 vidro*

especifico chamado

^ St*. Olga Tavtlra

I ANT1EP1LEPT1C0 BARASCH

Ia «tnhorlta OI(ra Tavelr* soffrla d* ataqa*a .plleptlcos detd*

Ia adadt d* 2 annoa; ha 0 annos que nlo fat aso do remedio *

nlo tem a menor manueMacio d* moUst!*

I 0 ANT1EPILEPT1C0 BARASCH

I 4 vendido am toda» aa phareweia* e drogaria»., «rr ridre*

frandti t pequenos. Nfio acevite lmltaçoe»..

PRESIDENCIA DA REPUBUCA INFOR-

-::- 
MA AO PÜBUCO 

-::-

(Continuação da 1". pag )
Sabe o sr. Oetulio Vargas disso

tudo, e quer, pelo exemplo, lnte-

ressar ao funccionalUmo, em ge-
ral, na m^ls minuciosa attenção

ãquelles que recorrem á adminis-

tração. Assim é que, conforme a

nota abaixo, a Secretaria do Pa-

lacio do Cattcte resolveu cstaoe-

lecer um serviço de Informações

para o publico, que fica autoriza-

do a saber do resultado dos pa-

peis, requerimentos, cartas, en-

vindos ao sr. Getulln Vargas.

E' uma Iniciativa feliz, que re-

clama Imitadores, partindo de

quem, por sua funeções, e pela

natureza da correspondência que

recebe, poderia exlmlr-se a fa-

zel-o. Comtudo, o sr. Oetulio

Vargas professa a opinião de que

nfto ha pergunta sem resposta,

apreesando-se a dal-a aoa que a

tUe ae dirigem.

Em julgamento 
oex-go-

vemador Pedro Ernesto

(Continuação da 1*. pag.)

Bvarlsto de Moraes. Romeiro Net-

to. Henrique La Rocque, Arlbertu

Miranda Silva. Jorge Severlano e

ClovLs Abranches produziram a

defesa doe acctisadosj srs. Pedro

Ernesto Jeronymo Cerqueira. e::-

Secretario da Fazenda; Domingos

Melrelles, ex-Dlrector da Limpeza

Publica; Dabney Freire, ex-Dlre-

ctor do Departamento de Com-

pras; Francisco Dantas ex-inten-

dente; Antenor Mayrlnlc Veiga, c

demais accusados.
O sr. Pedro Ernesto e todos 03

outros foram Interrogados, neyan-

do a procedencla da accusação, o

entregando as suas defezas aoi

respeaílvos advogados.

O sr. Ruflno de Loy. oromoto

publico, pediu a condemnacão das

accusados. e os advogados de de-

feza reportaram-se ás razões

constantes do processo.
Encerrada a audiência, as nutoa

subiram á conclusão. i>ara que o

Juiz dê a sentença, da qual sejam

quaes forem seus termos, haverá

recurso Dara lnstancla suoerlor.

O Juiz tem o prazo de 00 cllai

para lavrar a sentença.
O sr. Bmmanuel Crti7 um dos

I advosados de deteza do sr. Pedro

4 Ernesto, deixou de comparecer.

Muitos papeis que passam pfls
Secretaria do Cattete sáo enca

mlnhados a outras repartições,

para receberem as lnfcrmaçõcs

devidas. Acontece que, sabendo

que no Palácio não havia esse ser

viço de Protocollo, quando não In

tere^sa ás autoridades administra

Uvas dar ao presidente da Repu

blica as informações pedidas, con

somem com elles. Seria nimia

mente dlfficll ao presidente üa
Republica saber tudo quanto
occorreu com a reclamação, o re

qucrlmento, a queixa, emtlm,
tudo quanto o publico manda ao

conhecimento da mr.is alta auto
rldade do palz. Com esse systema

de protocollo, o sr. Oetulio Var

gas vae ter a opportunldade de

fiscalizar, com facilidade, os pa

pels que mandou a outras repar

tiçõei:. Por sua vez todos quantos
se dirigem ao presidente da Repu
bllca, vão saber, facilmente, da

resposta que elle se dignou dar.

O publico, assim, estA de par»
bens, pela Inauguração desse ser
viço no Palaclo Presidencial, que
vem preencher uma lacuna, e «era
capaz de prestar A administração
em gera! os melhores serviços

porque sempre é um bom-serviço
fazer a administração publica an
dar velozmente.

Que buiccrata, por mais lmpt
dernldo, ha por ahl capaz de ficai
um bom pedaço de tempo com um

papel que o sr. Getullo Vargas Irá
examinar, de volta ao Cattete V

Einflm, poderemos, daqui por
deante, falar, por escrlpto. dlrp-
ctamente ao sr. Getullo Vargaf.
na certeza de que obteremos uma
resposta rápida e fácil. Basta Ir
buscai-a.

A NOTA DA SECRETARIA
DO CATTETE

E' a seguinte a nota que a Se-

cretarla do Palaclo do Cattete en-

vlou aos jornaes:
"A Secretaria da Pretldeneia da

Republica torna publico que as
informações sobre e andamento
de papeis serão fornecidas a quem
as solicitar, diariamente, das 14 ás

16 horas, excepto aos sabbados.

Para tanto, bastará preencher
na portaria do Palaclo do Cattete

a ficha necessária, fazendo as ln-

dlcscõcs Indispensáveis.
jNho ssrai» ioriieciut*» iiuouno

tclepbonicos".

da pela mfto encrglca do Sr. Oe-
túlio Var»xs e sob a assistência
dlrecta das nossos homens da ca-
serna.

Vamos dar a palavra ao Inter-
ventor aantaclutarlnense de.sde o
ponto em que começou analysar a
obra em nacionalização:

GRAVE REVELAÇÃO
"Em 

livro encontrado na* cs-
eola* estrangeira* que, por desfl-

jurarem a alma de nacionalidade,
foram ultimamente fechadas, de-
para-se a afflrmativa de <«er Blu-
menau cldadesinlia puramente al-
lemft — reindeut&rhe Stadwhem.
Blumenau não é cidade allemá. U'
cidade brasileira, pelo trabalho de
seos homens e pslo coração cn
thusiasmado de seus filhos. Oi
quo aqui nesceram, não nasceram

para servir a outras patrias, nem

para cultuar outra* tradições, nem

para alimentar outros sentimento*

que ol despertados pela bandeira
Ineomparavei de Brasil."

OS VERDADEIROS CULPADOS
Sl língua dlfferente da nossa

aqui predominou, culpa não cabe

aos aqui nascidas, slnão ás lnstl-
tulçôcs brasileiras, exagerada-
mente llbcraes, e áiquelles homeiu

públicos que, refugindo crimlno-

somente & realidade, não encara
ram o problema com o destemor
e a segurança com que o fez o Es-
tado nacional, Implantado * 10 do

Novembro pela clarlvldcncla po-
lltlca do grande Presidente Var-

gas e pelo patriotismo das nossas

gloriosos forças de terra e mar.

NÍNGUEM DEVE DESCONHE-
CER O IDIOMA NACIONAL
E' de mistér quo o nosso idio-

ma. o idioma do Brasil, seja co-

nhecido e estimado não £Ó dos que
iiveram a ventura de descerrar os

olhos seb o céu deste pedaço da

terra que Cabral descobriu, sinão
também, dos que para tqui se

transportaram com a alma desvo-

ladiL^dc. intenções.uíspeitas, e com
o só propósito de aqui viverem vi-

dá mais tellz, mais livre e mais

humt-na.
Os que sc rebelam contra

actual legislação brasileira, assi-

gnum com essa altitude e de seu

próprio punho o documento Inso

phismavel de que os não anima o

itô empenho de collaborar no pro-

grosso e para a grandeza do Bra-

fiil.
Nota. com a costumada agudeza,

André Siegfried no seu estudo su-

bre o Canadá, qu-J c língua ingje-

za é factor da unidade política
canadense, quer cm respeito cos

francezfs, obrigados a nprendel-n,

quer em referencia aos immigran-

tes cosmopolitas, que se não p<>-
diHm assimilar, sem lhe adopta-

rem o uso.
E-sta a forçj dos idiomas: lns-

trumentos poderoios de unidadJ

política.
Desconhecer a lingua da Putr'.n

é nccecr gravemente contra elln,

E' faltar a um dos seus grandes
mandamentos. D*-*scstimal-a, at-

tentar contra a s.13 unidade.

CASERNA — ESCOLA DE

CIVISMO

Os verdadeiros brasileiros, os do

coração e altitudes, de alma n

pensamento ; os que não respeitam

tradições outras que as do noss)

proprlo pes-*do ; o.- quo não ren-

dem culto sinão ao pavilhão do

Brasil; os que tem por Patnn,

única, inagualavel e insubstituível,

a terra prodlgloK de Santa Cru?

e não a de antepassados proximos
ou remotos, ípplaudem com caloi

e enthusiasino a obra nacionaliza-

dora do Estado Novo. que congra-

çou nos mesmos anseios c nas

mesmas precccupações, militares o

civis.

A escola e a cassma são os ali-

cerces sobre que, imponente e ma-

pestosa, ha de erguer-se essa obra

decisiva para os nossos destinos.

Lauro Muiler, que foi, deste va-

le, riquíssimo, o grande filho, que

nenhum com elle se pôde medir,

firmou naquelle seu phrasear tão

eleg:nte, tão «ímpies, tão espon-

taneo e tão límpido que 
"as ins-

tituições militares, vindo depois

da escola e do cr.theclsmo, constj-

tuiam fecunda licção de educação

physica e de energia moral: do

disciplina, — subordinaão e com-

mando —, de hierarchia e orga-

nisrção ; dc civismo e de dignlda-

de pessoal e collectiva ; de espiri-

to de sacrifício que homogenba

todos os filho* de um mesmo pai?

no culto da Patria. escola sobre-

tudo necessaria ás nações que se

vão formando á custa de immi-

grações de poves c línguas diffc-

rentes".

BLUMENAU K O 32» B, C.
Outro não foi o ensinamento

que me orientou a ccçfto de I10-
num publico no pleitear Junto aos
altos podetes da Republica a loca-
Uzaçáo de uma unidade do Exer-
cito nacional na voisa esplendida
cidade.

Aqui a tendes, nessa garbosa e
escolhida corporação, que é o 32°
Batalhão de Caçadores. Ell-a a
viver a vowa-vlda de trabalho, de
ordem e disciplina. Confine nclla,
como cila confia cm Blumenau.
Conlae com ella para n vossa ca-
mlnhada no sentido dos Intercs-
sej nnclonaes. Vivei com elln as
dias solares que hão de marcar
os destinas da nova Patria. Com
ella, entrelaçae as vossas aspira

çõ?.i u ts vossos auhslos e com
ella cnslnne aos vossos filhos,
orando com esse luminoso Daltro
Santos que 

"aquelle 
panno bemdl

to, que oj nossos olhos costumam
ver abrlnèo-se cm ondulações ao
vento, brilhante ao sol, estendido
110 ar, sob a formosura do nosso
céo c dentro da moldura verde das

Aproveitem a capaci-

dade inventiva do

brasileiro

(Continuação da 1\ pag.
de genial. Tlvesie havido um

pouco menos de Incredulidade, da
cóite desmoralizada de El-Uel D.

José I, e talvez nosso Infeliz pa-
trlclo realizasse coisas de multa

lmportancla na especialidade.
Da machlna de escrever, ha

quem apresente grande documen-
tos comprovantes de que sua In-

vençfio se deve a um padre bru»
sllelro.

O caso de Santos Dumont está

ahl, maLs vivo e mais flaírant/:.
Batendo previamente que san'.o

de casa não faz milagres, traiw-

portcu-sc para Paris. Tudo de-

punha contra seu invento, os te-

chnicos e os theorleos provaram
aua Impossibilidade. Gago Cou-

tlnho. ha tempos, com infinita

graça relembrou certo artigo que
eícreveu provando, em face das

relenclas mathematleaa, a Impôs-

slbllldade da aviação. Vinte an-

nos depois, elle mesmo velo com-
montanhas nataes; que aquelle provar eua possibilidade, fazendo

panno fulgente-hymno de amor, a travessia ãtlantlca, e lnventan-

cântico de vlctorlas, epopéa de va- do, por seu turno, um appare'ho

lorosos feitos, murmurlo de sau- de grande utilidade na navegação

dades, uneção de beijos, grito de ncrea.

liberdade, devoclonario de preces Agora, estamos aqui com o Jo-

e livro de justiça; aquelle panno' wen Ignaclo de Assis, que vem

rutito — que tem tlma porque e quer fazer demonstrações de seu

fala, que tem vontade porque ef-, apparelho de captaçào do energia

fcctua, que tem força purque edi- ftthmospherica com que. UJumlna

fica, que tem sensibilidades por- casas, faz parar motores, e, sem

que enternece, que tem crença

porque abençôa, que tem amor

porque nos envolve a todos sob a

fulguração da sua grandeza;
aquelle panno Immortal, aquelle

baUúo radloso, tquelle labaro de

ouro é a Bandeira do Brasil, o
"auri-verde 

pendão da nossa

terra".

CARMEN MIRANDA

ESTREARA HOJE NOS

ESTADOS UNIDOS

BOSTON, 29 — A artista brasl-

loira Carmen Miranda chegou,
hontem, sendo recebida pela lm-

prenda Ua cidade, á qual deu gran-
de entrevista.

Oá Jornalistas ficaram bem lm-

pressionados com a artista brasl-
leira.

Carmen Miranda terá opportu-
nldaje de demonstrar seu talento
artístico, quando apresentar as
canções brasileiras, no dia 31 do
corente, no Theatro Schubert.

A alludlda artista será acompa-
nliada uelo asxtetto typlco bnisl-
lelro "Bando da Lua".

Um general tcheco á

frente de um grande

movimento

(Continuação da 1'. pag.)
funeções (!(• governador militar da
Ruthenia Sub-Carpathica até o
desapparecuneiuo do Estado tebe-
co, o general descreveu a situação
conimnvedora da Bohemia e da
Mora vi -, aecrescentando:

"Se eu tivesse ficado ainda mais
tem no em Praga, morreita. Os al-
lemães — aecentuou — não cum-

prem as promessa* que fizeram.
A germanização do palz prosegue
de qualquer maneira Ureno tem
agora o aspecto de uma cidadã

allemá. Os allemãcs enviam para
o Reicli todo* os generos de prl-
meira necessidade de sorte que
Praga começa a ficar sem vive-
re*.

Km seguida observou que os
operários tchecos são substituídos

por operários germânicos e quo
todos 01 dirigentes das usinas sãu

allcmães. O general affirmou que

,1á duzentos operários foram des-

pedidos. Ueferlndo-se ao exercito

tcheco — declarou que seu des-

apparecimento será completo •

que as ultimas unidades deixarão

brevemente de existir.
Depois de ter accusado severa-

mente^«s responsáveis pelo des-

apparecimento de sua patria,' u

general af firmou que consagrará

todos os seus esforços em pról da

resurreíção ''e Tchecoslovaquia.

salientando que o desejo de llbcr

dade anima todos os tcliecos entre

os nuae.i vae organizar a futura

legião.

duvida, pois quem pôde o mais

pôde o menos, fazer andar os

mesmos motores que pára.
O que é preciso é que, com a

rlsude^ que se faz mister, dar ao

Jovcn parahlbano a possibilidade
de demonstrar, materialmente,
seu Invento. Custa pouco. Se o

Joven realizar a proeza, estaro-
mos, a bem dizer, dentro d» um

mundo novo. Se não, ao menoa
não se diga que houve a augmen-

tar a lista nials um gênio desap-

pi ove 1 tado por nó« me nos, com

plena consciência do mal que fl- ,
temos.

O GENERAL MEIRA DE VAS-
CONCELLOS RECEBEU, HON
TEM. IGNACIO DE ASSi' O
JOVEN INVENTOR PAR.vrlI-

BANO
"O RADICAL", conforme pro-

mettera ao Joven Ignaclo dí As-
sis. attendendo ao Interesso que
demorutrára por conhecer o êí-
nenal Melra de Vasconcellos, le-

vou-o hontem ao quartel-general
da 1.» Região Militar e 1.* Divisão
de Infantaria. O Joven Inventor

parahlbano, em torno do qual ha
vivo interesse do publico brasllel-
ro em torno de seu Invento, foi
apresentado no capitão Mollna-

ro, ajudante de ordens do gene-
ral Melra de Vasconcellos, a quem
coube Introduzll-o 110 gabinete
desse llluetre offlclal general do
nosso Exercito.

O general Melra de Vasconce'-
los conversou com Ignaclo de A.?-
sls, recommendando-o aos offlcl-
aes de seu gabinete.

Ignaclo de Assis hontem mes-
mo entregou a lista dc materlaea
de que necessita aoj offlclaes en-
carregados dc attendcl-o. So-
mente nestas quarenta e oito ho-
raes é que será possível saber se
o Exercito ixide adquirir os ma-
terlaes destinados á construcçâo
do apparelho 'de Ignaclo de As-
sls.

O Joven Inventor, com quem
hontem conversamos, varias Vc-
zes, tem plena certeza no resul-
tado de seu Invento, uma vez que
Jft realizou experlenclas conclu-
dentes no norte da Republica.
Podendo construir seu appare-
H10.. Ignaclo de Assis fará expe-
rí&nclas, depois das auaes entre-

gará ás forcas armadas o "sche-

ma" respectivo, que será ou não
registrado, para a obtenção da
respectiva patente.

Como o registro Irã tornar pu-
blico o Invento, Ignaclo pretende
tlrnv delle resultados maíerlaes
modestos, entregando-o exclusl-
vãmente ao domínio da* forças
armadas, ou de offlclael superior
do Exercito que lhe dê o destino
mais conveniente.

ASMA

BRONQUITE ASMATICA

POS ANTI ASMATICOS

O LEGITIMO TRAZ UM JAPONÊS

EXIJAM SEMPPb fcSTA MARCA

APPROVADO PELA SAÚDE

PUBLICA

Associação Commercial

do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉA GERAI, ORDINARIA
São convidados todos as srs. so-

cias grandes benemerltos, bene-
méritoí, remidos e contribuintes
aultes da Associação Commercial
do Rio dc Janeiro a se reunir, nu
fôrma das arts. 19, 20 e 26 das Es-
tatutos videntes, em assembléa ge-
ral ordlnarla, no proxlimo dia 3C
do corrente, terr.a-felra, ás 13 1|S
horas, nn séde orovlsorla. á Ave-
nlda Rio Branco ns. 110-112, Io
andar.

Ordem do dia:
a) Discussão e deliberação acer-

ca do relatorlo. contas da Dlre-
ctorla e parecer da Commlssão
Fiscal:

b) Eleição para 
'preenchimento

de vagas na Dlrectorla e para a
tenovação da Commlssão Fiscal;

c) Interesses soclaes.
Rio de Janeiro, 21 de Maio df

1939.

Ps'a Dlreitorla. MANOEI. FER-
t7rtpa nnTMARARS presidente

IA» 1MD. .

mm

I

EPILEPSIA

eipedfWo

V\ Sta. Olgo T*v*ir*

ANT1EP1LEPT1C0 BARASCH

A stnhorita Olg* Tavelra coffria 4* otaqun .plleptlcos detd*

o tdadt d* 2 anno*; ha 8 anno* que nio fat a so do remedio *

nie tea o manor manuftfodo da moUstia

0 ANT1EPILEPT1C0 BARASCH

I vradldo am toda* at pharmacies e drogarias. cm rldroo

grand** * ptqoeno*. N&o acceite lmitapi**..
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K UCENCAS -Ca-ucdcr. ,xira ultl- VAItlAS M ^EM ^ CABEL0S ^ 'Ca'a Bancaria). Run Buenos AI- Ja « Vctcrinaria do Exorcito. por 0ORIA E PENSAES DAmar prwtfv'j) dc sposentadorln. na Ao Invfis dp hoje, snlie amnnlifi. 4i f r • . Pfdro BotCiho, na passatrcm para res, 40, 1.* npdnr. tcr regressado do Estado de Minas
H* forma do n. 76 21. <ic 213 30 .70 io horas. nara ifuntnuvo. o -Alto. ^Tll Vi i'\ v.-divicie prccoce cujo domlnlo nem semore ha as Geracs, aondo se encor.trava em ESTIVAHf dos vcnclmontas). mals IS dlas. a ca- Alcxandrlno". DoMitrucii do nnmizem aguas de l«lhcs, as asuas do es- viagem de inspeccao ao; diparta-
K da um. a Fellnto Janunrio dt' Mcllo. n. 11. ll'IS III I qncclmento, por cujo leito re sal- mentos sob rua juridical. —EDIT ALFlorlndo Perclrn da silva. Alfrcib Ds Bclem c pscaliu, chega hoje, Its |UM LLLL3JJUUUd vam 03 ccncusficnnrios, os lndir- _il jl CHAMADOS A DIKE'TORI A r n • • .K JoAo da Nobregu. Antonio Porelra SI- 7 horas. o "itahlte". MNMWIIsTTmiMs fercnten e 05 (l'vnllron!"c Bl ¦ IH1 IM'lll'lilliUm nr hp/^piita urtrn lariCira Predial
W mCee e a JesAwxe'ra do Sllvo. DR. "Iia-.delruntc". de Natnl, /• cspcra- K^^BJMiIJuIUUI t^unS one ntSfdnSnX * iMflflBililW "ECRUTAME^TO !«•«.r i e I r m r rC U^1 a I
H. KURIOO pEDROSO  Permlttir one do how* As u horn*? ' 

"JJf, uoniic, c o di Estao sendo cham ados com ur- RELA^AO DOS ASSOCIADOS
K fS.^kSmSo laltT MMr^S -HaSaSp PrSSS-. do Rio da ft set 1 INSUPERAVEL ^"lao PM™' w favwas CO. ||||VnB| gencia, a Directoria de Recruta- CLAS8IFICADOS NO PLANO A.

nos dlaA 20 e 30 do corrcntr. aliin de Prata. <* erpfrado hoje. 17 horas. |CAB£L0d tit • Jn"** **" Olno aborto. o!• H JbIllBBIPiirlil JB mento Militar, os herdeir s do co- CHAMADOS A COMPAKKCF.lt
aMlsllr ao l* Coiitcresso Nacioxial dc A's 22 horas, prc*M>gulrA via«cm i>ara Mb Cinqucnta anos. tro iccnado. A gente. fa ve» % BHailaflkJLdLJLJ ronel da Rcserva do Exe: :ito, AI- COM URGENC1A A* CARTE1R.4Tubrrculosc, que ee rcalizar^ cm SAo a Europa. cacs da Pra^a MauA. gKBMHHM pensa cstar cm face de uma car varo Conrado Nicmcyr : o major PREDIAL, AFIM DE ESCOLHE-B«Uo esperadas: "Comte Alcldlo *, - — catura. E' Um enoano: aquillo 4 ¦BBWBnK^H reformado Manoel Pereir Franco REM OS PREDIOS QUE ESTAO

Hk- THB - Concedcr o de 3o",- nas *»'- 
'"IUgiba" 

e'-iulX"! de Porto WW" fr" ViC°ir 
CSm° " r?f0m\ad° Virgill° SENDO CCH«TRU1DQS EM

^BPV " »»«ens Rlo-Europa que o dr. Manoel Alegre. amanliA. "Comte. Ripper", * '' ?*"-;C-; 'fifejtf? ——————_______ Vlcifa Sampaio , c. 6 R- . a sra. RAMOS
> i Boarra de CuMro vac adquirir para de Bel6m c "Carioca" de Porto Ale- * • ' NICKEISaaa ** !!?!^^7ro f** c<" Erwnita Vieira dos Sar cm. MBr^ml Alves de Souul_

si. esposa c Hlha. e no frele do auto- kit. i»; •• Baepcndyde ManAos tmngeirog^pTfcjiaasi, upgentemen- f\H ICA A/1 k II k DESIGNACOEJS NA Gl "RRA Manoel Vieira dos Santos
movel de sua propriedade que vae lc- ••itaberA", de JoAo Pe.*«oa. 2. prcfcito <lc Sumidouro, no nscallza^So de s«ls dl recto- UK IMflli AlvlAK pm At^nnnhn Knni^ « 4; Benedlcto dos Rels I

var. OONSELHO NAOIONAL do "Duque dc cnxlas", devolta da fj^tado do Rio, consultou rf. para que oe nfto reglstrem as tuW daDastadaGuorra ffeneraj Joaqnlm Thomax de Faria I
¦. 1RABAUIO - O c. N. T em mj- Mcuiios. chegou. ante-hontein. is V-J > tlircclor i;(.ral ,la Dcs. wenas deaagradavels que all se ASSISTENTE DA ESCOLA DE Eurico G^tfar MrTml™ ! Soathenes BaptLsta de Ollvelra
B t&o de 37m delxou dc conhecer da horas. em Ucl6m. Hojo, te =0 lioriw, ' passom. MEDICIN\ E C1RURGIA t-urico Oaspar Dutra resc veu <le- - Hermlnlo de Jesus
B roe nmn^o fclta ,,eio funcclonarlo dclxnrA aguas guajarlnas. pexa se o wtrangwro Ant^io Por cxcmplo. O rtrvi?o tem, nas Consullorlo: Goncalves Dlls 30 sl«nnr off'ciaos aba.xo menc o- mnCUco
B Anlceto Brlgldo nozznno, contra o "AXfomo Pcnna". ilcara desalt Naffali podia contmuar a prcs- parodes, cartazea que notlclam is 4.* ondar Teleohonr- sslSno nndos, para as seguintes conunU- virtuoso Jo^dos San(o«ucto da dlrectorla do Lloyd, que o sa-,- hon tem. de Buenos Aires. E' csperado tar scrvicos atutella Prefeitura nartf ^ hot^rin X Tons . Vi.. e.. o'i.k soes: vinuosojoseuos Santos

D-nd#ni nor 00 dia-n con*pas de a 4 <• n o sahirA nara o N'ort/* nifi i • .• paru?.. t norario ao cxpeaLiite. cons., 3as.# 5as. e Sabbadot, n „ i , Cartos Ahes Branco
H NtA'imiAFB - Autorlzar o D. C a Lknn. flununensc. iiKsmo mediantc las 11 ds 5 1|2 da tarde. Os In- Das 14 6s 16 horas. P£ra. ^5vir0 Se.™^e En- ciementino Alexandrino da Silvi i
^B« pagar, no dla 29 do corrente. a.-? con- pequcna rctnuncraqao. toressados, dentro desse horarlo, gennaria da 8. Regiao Militar, o Antonio Garcia Sanchesta» de materiaes fornecldor, ao Lloyd A rcsoosta da auctoridadc tenente-coronel Joac LuJz_Montoi- Rmlrini#^ WveiBraallelro. no Inez dr abril ultimo, con^ulfi <ln nreftMto t\v Sumi- ^^^i^^^^IIZZZZZZZIZZZZZIZI==Z==--r=— r0 de professor da EUcola Z^*rr*'J["? * tna
B nuin total de 580:8fioiioo. RHX3UET11- Fi^^slBPVl prciulo dc Mi in- iUJBBBBBBBBBBHBBBMHl Technica do Excrcito, derendo o Amancio Paulo dos Santos

MENT03DGBPACJ1AXX>3 — Rttfino douro foi Clara e prompta: referido official o^rmancccl- nacl- Severino Horcnclo de Barros
^B Xavler Oomca, lndeferido; Ho aria vJJ^TVc^yiL'iyfvfT^iT sendo estrangeiro, em hypothe- n ¦ ¦¦ A m m S ^ B - — ,„j„ p„.r.i„ „,a ,i„ Joao Baptlsta Machado

Rodrlgues den Hantos, vluva de Lou- «e alguma pode 
'exercer 

fund I R F It I II HAFC ft I fl I A fl tivo" find? o'ld ^vcrt ^TlmJ J.<*° .de "lh°- ....
¦MP ar&tff Xn^n. MM£«ktz9 ^ dedhib uhr t uLUDU meSiSnteqd^Sd7:zi& yg»de 

janeir°-2sde Mai°d°
MENTO EM PASSAGEM - Lull cxtgcncias da Ie ieni vigor. _ url unB _ do reserva Plini-j Pcrcir: Alves, 1 .KTnvln rrMnH. «.
Pranceillno Cnmara, tatfelro, uma NAO TUSSfi QUE A pcrgunta, alias, nao tem B WELHOR E O M*IS SABOROSO P?ra exercer func^oes ie sub- ..!?' I
poMagein de 3' clarac. Rlo-Heclfc, cm n.QCori iSkcn rasao dc ser. O prcfcito con- BOM AT# a III TIM A mm director da instruccao gt-al <Ja 1'""' r eMO<!"tc-

B SIS FICA TUBtPCULOSO ^jt!Ult|i melEr !lo que „in- BOIW Alt A ULTIMA GOTTA Escola Preparatoria de Cadetes; 
B dw 30 

" desconto 
OYHMTDATn^C" gucs. naquclle nnmiclpio.He- rdom .. r«n«« .? I- o major Jair Dantw Ribcgo, ora

b :3is?cnl,u«», coniraiu^L «,y»i-TSs« cu«rd«m «. C.P... qu, ,«ior Bsv 
,AP !o D. N. do Lloyd Di.i.Uelro to- do estrangeiro Na I tali para 1^mrm r_ I VLU

B; Cario/eAlber" eDEEFFEIlOSEiSDCIOm cxcrcer uinci;ao na prefeitura. tgctor adjuncto do Curso'de In" -cxVXXjS^
^B de plloto do "Alegrcte". derendo no c.,_ ... B: torn tudn isto. a rCspo|ta do - fanteria da referid.-, Escola; o ma- -c>W t\V1'
^B:- regrcsso aprecentar-se para Idintlfl- I iynQICfllO RaCIOnal 005 r 1" director (teral c uma adverten- jop llelio Castro para exercer ascac#o e lav.xvcJo m?dlca; Carnelro ! . n,.:i2., j. u.l.. cia, para que os prcfcitos, no funcQoes de chefo da 2." Secfuo ,
B Antonio Oailp. plloto do "At., lain- .0I0S Q bapiiaeS Qa Bannna inlerior „n()o a nscalizacao Cfl DAD A ropftftir AC da «.• CircumsffljK'So.de Rieruta-
B SSSti de'^'iT Mercante »¦- ,5o tm como ..as caps- 3 u PAH a tKtttNtAb ^lUto?opitae°tl?SlViio 

®«««»••>¦. - v.- 2Sooo
H- nham, 3* mndilnLsta do TrafeKO do . ...i... , , taes, CUnprarn rigorosamcnte • ? ISSfff HOMEOPATH1A PECEGO
B Port0 * Antonio aouvela Amliroslo, •>i,° convldados tndns or. soclos n )(i j naciMali/ac'io r\ Repimento de In.anleria. para ser- Buenos Aires, 161-A e nas
^B p-dro Zemeinlvtlo e Mur-lo 'Ptlxelra, (l«Hes a comparccerem a Assem- vlr na Directoria de Recrutatnen- bA„, Dharmacla»renpectlvumonte, pra'icantcs de pllo- bl&i (i( ral Extraordinaria, a reall- J to ; o capitao Emi'.i") Santos Cabral
B| tos e de mnolilnn-s do "Alrirrete". Mr-se. hoje. 20 do corrente cm 1." - ———————— ^BHBBpBBH^ Kllho, que serve actualmei te no •
B convocacao sis 15 horas, 2." convo- __ n.y.,... AAI Win flTISl 'Jll 

jD BTltlTlKilTS 30 Reg'mento de Capllariq Divl- A,_ —, n"
B Svndiealo dfls Canfaranlas cat"° as 16 e as 17 horas. Dill rRANSISCD GAL?AD vdJ'US'r sionaria. para exercer as funccoes fAM AlfE RHITPA ?
B j »f ! .. .r ORDE.M DO DIA _ Assumpto ADVOCACIA EM GERAL de instructor de Cavallaria do C. tUlU ^UL IWIUlA i
B H Cargas da Marlnha retaMV<» " n"va, "'f8®10''?/ ESPECIAUISTA EM LEIS \ p- °- R- da 4.» Regiao MUilar; o
Br U.....U Astoril <ta Costa Pizarro. TK ABA Ml I ST AS v II ll 1.° tenente medico dr. Jouo Saleiro Podeli escolher. Temos mUhare.
^B mercanie Iresidentc. Av. Rio Branco, 111 s. 409. Pitao para assis'.ente medico mi- de ternos de easemlra ou brim, que

De ordem do prosidente silo con- (yv Tel. 23-4626. fllRllTQi, litar da 5." cadcira de Ciinica Me- vendemos, desde 20$. Capas, Sobrc-
B vocados todas as n^soclados pre FFFIfA? t INOFFFNSIVD dica da Faculdade ce Mediclna da tudos. Paletots e Cal?as, desde 10$.
^B icntes no porto do Rio de Jnnei-  1 rT,l^t S Inur»tnai¥U RESUVAOOS Universidade do Brasil; o 2.° te- Dltlma Moda. Paletots de brim a
B-, ro, a comparccerem a Assembl^a PAMPDAM C C nente da Reserva Convocado. Ni- 5$ e 10$. No TINTURARIA AL1J-
^Bi Oeral Extraordinaria a rcal!zar-sa v v 111 i A rt lfl " J L M0RADIAS CARIOCAS comedes Romanini, para servir r.o AN(!A, Ruas Vlsconde Rio Branco,
B hoje, fci 15, 10 e 17 liora.s, rei.pc- _ , r~ Deposito Central de Material Bel- «: Cattete. 285 e Maranguape, It
B ctlvamente, em la, 2' e 3* convo- VFNnFM.^F M ,C1" M<1° ,aS RAHIH^ 9ft t UM ALFAIATE V0R0N0FF "eo:e,para servir no Depcslto ,. . . .
B caf6ea com os seguintes assum- f EII 1/ L lfl 3 vczcs que o problcma das nAUlUu mv« _ . jde Remonta de Campo Grande, o DlirVSl lltlOt MWWI®'
B ptos: Ternn. do hnn»m l.abitaqocs collcctivas em Faz do terno velho novo, vlrando 2.° tenente Convo:ado, Pedro, Ber- ADVOGADO
B te&rT 

da A°ta da SfMa° an" TINTURARIA ROYAL commodos" nos tem Sim,desde 20$ por me*, so na CK8 ^foTOa^^oupa'Taz^tetCde 19' Ge"«»l Camara, - 7-« »""'r
B SStnn an. «vrrfv(tAn(o. Rua Senador Dantas n. 34 tornado attenqao. Veinos Trocam.se apparelhos. R. <j, Pedro casemira, feltlo 80$ e de brim 40$. Regifio Militar. Sala, 9. — Tel. 23-0436
B' D&o eSti'D do oro- Tel- 42'8747 grande pcriR0 nessxw "10radi- ?.i.V2- ,0j»- I B0 2"41- N4° tem A' «ua Oon^alves LMo, 68 (An- 
K lectT^ JS do ^^ko » em .va^-s" 7 

tres. qua- ««*. tiga S&o Jorge).
B a ser enylado a° Lloyd Brasllelro; —«Tb— tro e mais camas dentro de sa- ——— Bill® A MAA PAVAIII APIA All
B Pffl 

CINE 
THEATRO BRA7 DE PINNA AOS ESTRANGEIROSoentlr a Importancla do ossumpto UUIIUnnlltA de accordo com prescripts *»¦¦«b lllfrnillw ¦»¦*"*•< WCa 1 lllllfl

B de reorganlzagao do acrvljo soli- Processo moderno com apparelha- sanitarias. A promiscuidade u/.,_ . ... nnmmt~i^f.,,T*,r_J,UV5UeT c°MProml«»o de eompra de negoclwcltando dos consocios o malor e.s- gem atnerkana. de diversas familias com crian- HOJE  SUBLIME ME NT IRA - Ita Miranda.' ^"merelae. onind„tri,et sem primelroconsultar-me
B for?o para comparecer. Dlt. RAYMDNDO SANTOS Cas acrunadas na sordid! d<  JOOO DE SAIAS — Charlat Onivlal *.Prefeltl,r» n»° eoneederi llcencas, nem transferen-
Wt U) MOACYR MONTEIRO NET- Rua ltodrlBo silva, 34-A ^rdVm!•" se.» „ 1 .iflr...QU,^el* 

ramo de negocloa, ontea de satlsfeltaa peloa lnte-
K TO, Secrctarlo. . sala 303, das 14 as 18 horas l ' ^ 1 DESENHO.  JORNAL. . .r®2?»do?'•« •*'*"»clas do Deereto 341, de 17 de Marco de 1938, qaf
B ,CM P°- » sltuado de estrangelm que p»etendem estabelecer-se nola Stvmlc Publica constituc, Brtsll
B Daetrulelfl da Pill... ¦•»•»*!» ^iflcntemente, um dos mais . M"mo ot Jt esUbelecldoo, nho poderfto obter qaalquer aitera-
B' p®rcevejO», Baratai seriosnrninEinas dMlade. Nn - _ _______ _ cio era aeu eontraetoa aoelaea, faaer reglstros, distractoe, etc., sem
B 

' MoaquKoa • Plolhoa, com ffig»rta »dbsBiUrros, especial- PlBC NHDCDNnl wyiiAMiien que prlmelro satisfacam a« exlgencl*. do referldo Deereto.
K pasi's.vjsa Ksfcrgsd *'¦« 

-urtiiAL

' Pa flh ParCIO <lia sc cxpoc a maior pcrigo DESENHO.  JORNAL. CilRTElRAS DC IDENTU1ADE - SEKVigO: W5000
¦: ¦¦ PO DA PERSIA 1 II Uu 1 cl Mfl t0<'03 rendendo um dinheirao. .. Folhas corridas. Attestado de bona antecedentes Casamentos.
Br', r"( • o a )»J Agora tncsmo, rccdicinos uma NaturalUa^oes. Matriculas na Inspectorla do Trafego Peti^oes pa-
^Bf': qaJARRAFA cmiint A / Nome Rcgtstrado rcclatnaqao contra' o pcosimo ra as Junta* de Allstamento Militar Caneellamentos de notas de
B" ,.TA 4iM. estado em que se encontra um AIBC Til CAT HA UFA I FUAA fas,«P<)rte8. autorliav6es de regresso Certldoes da Poi.cla
^BBf Tiy prcdio de lial.ilacao collectiva IiIRE I Htll I Hll KrDI rllllll Marttlma: Detegacla Especial de Segnraaca Polltlca e Social Le-
K  por 105009. J ^ Catumbv ondc residem * ' "tH I NlW HCHLCIlMv «»JJ»cao de^Mtrangelro. e toda a elasse de doeomentos em gcral.
m R^e 5;r„™?:,ri, lata por 5SOOO e 6 por 25$ H0JE ~ A ULTIMA CONQUISTA - J03lt c It ta jBg vendesf o if«t»imo "PO- OA pr.f{|iA". sommf< na , outro^ pardic.ros Crfwfopd.  A ILHA DO PARAISO — Movita Sollcltador — GONQALVES
Mr,' A' GAKRAFA f.KANDE n run I'rusuayana n. fl(i - lllo. ^mimero aviriiado. J® a- 

UO I»AKAISO MOVIta j RUA DOS INVAIJUOS. 100 - I'osto de Kstampliha»
B- 'nsfcccao rignrnsa das Short* — Paramount NCWS. — Jomal. Bm frcnte * Pollcla central - PHONB 42 H4KiWfrl: ——mom—n—3<u—Mcwirnini iioMur i aiuoridades sanltarialj ———^
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Leão do Norte
APERITIV0 T0MIC0

DIGESTIVO
UM PBOUUCTO DA 6AHIA
6_VÍMÜA EM TD0A PARTE

JUVENTUDE
ALEXANDRE

' ^=^WRA 
GOZAR SAÜDE.E NECESSÁRIO

TER 0 SANGUE PURO.-C0NSEGUE-SE USANDO 0

0 MELHOR DEPURATIVO 00 SANGUE
0ESCANÇA 0 FÍGADO E FACILITA 0

TRABALHO DOS RINS 
'

RECEPÇÃO AO COMMANDAN-
TE K OPFICIAES DO"NASHVII.LE"

O almirante Jost- Machado de
Castro e Silva, chefe do Estado-
Maior da Armada, cffercceu, hon-
tem, em sug residência, uma re-
cepção de gala au capitão de mar
o guerra Wiliam W. Wilson, com-
mandante do cruzador americano"N;slwllle", e aos offlclaea da boi-
lt,navo "yankee", tendo compare-
cldo grande numero de officiacs
do Exercito o da Marinha e auto-
ridades civis e dlplo-naticas do
paiz.

O 12." ANNIVERSARIO DO
C. P. O. R.

O Centro de Preparação de Of-
ficiaes da Reserva da 1.» Região
Militur. commrmorrrá. amanhã,
festivamente, o 12.° annivcrsario
de sua fundação, com a < xe.ução
de um intercísante pr>gra;nma cl-
vico-militar. perante numerosa*
altas patentes do E::erjito e Marl-
nha e autoridades civLs do paiz.APRESENTAÇAO DK OFTICLAL

SUPERlOit
Apresentou-se. hontsm. ao tltu-

lar da pasta da Guerra, generalEurico G:spar Dutra, e .Is demais
alta3 autoridades militares, o co-
nel Antônio da Silva Rt-:ha, dire-
ctor-gcral dos Serviços de Rcmon-
ta e Veterinaria do Exercito, porter regressado do Estado de Minas
Geraes, aondo se encor.trava em
viagem de inspecção ao; diparta-
mentos sob rua jurisdiçãi.CHAMADOS A DIRBITORIA

DE RECRUTAMENTO
Estão sendo chamados com ur-

gencia, ã Directoria de Recruta-
mento Militar, ca herdeir s do co-
ronel da Reserva do Exe::ito, Al-
varo Conrado Niemoyr ; < o major
reformado Manoel Pereir, Francoe o capitão , reformado Virgillo
Vieira Sampaio; o, à R- , a sra.
d. Eremita Vieira dos Sar o*.

DESIGNAÇÕES NA Gl ERRA
Em despacho de hontei í, o ti-lular da posta da Guerra, generalEurico Gaspar Dutra, resc-iveu de-

signar os officiacs abaixo' menclo-
nados, para as seguintes commis-
sões:

Para servir no Scrviçojde En-
genharia da 8." Região Militar, o
tenente-coronel Joãc Luiz Montei-
ro de Birros, professor di Escola•Technica do Exercito, derendo o
referido official permanectr na cl-
tada Escola até o fim do anno le-
tivo, findo o qu.il deverá ser im-
mediatamente dosignado ; coronel
de reserva Plini-j Pereira Alves,
para exercer as funeções 6e sub-
direetor da instrucção gr 'al <1a
Escola Preparatória de Cadetes;
o major Jair Dant;:s Ribí^ro, orainstruetor estagiai io de Ttclica
Geral da Escola de Esl.dc Maior,
para exercer as funeções de ins-
truetor adjuneto do Curso de In-
fanteria da referid.-, Escola ; o ma-
jor llelio Castro para exercer as
funeções de chefe da 2." Secção
da 0." CireumscrlpçBb de Ricrut:-
monto; o capitão 1'ernando Rodrl-
gues Peixoto, achtalmente no íl.°
Regimento de Infanleria, para ser-
vir na Directoria de Recrut^tnen-
to : o capitão Emi'.i.') Santos Cabral
Filho, tiue serve atualmente no
3.° Regimento de Cavalaria Divl-
sionariu. para exercer as funeções
de instruetor de Ccvallaria do C.
P. O. R. da 4.a Região Militar ; o
1.° tenente medico dr. João Saleiro
Pitão para assistente medico mi-
litar da 5." cadeira de Clinica Me-
dica da Faculdade de Medicina da
Universidade do Brasil; o 2.° te-
nente da Reserva Convocado. Ni-
comedes Romanini, para servir r.o
Deposito Central de Material Bel-
lico; e, para servir no Deposito
de Remonta de Campo Grande, o
2.° tenente Convo:ado, Pedro, Ber-
nardo Duprat, addido ao QuartelGeneral da 9.» Regi&o Militar.

A* DISPOSIÇÃO IX) LEGITIMO
DONO

Acha-se no Q. G. do Ministérioda Guerra k disposição do respe-ctivo dono, o certificado de reie-.vUla sob n.° 150043, pertencente aJoão Ramos, filho de Eliseu Rc-mas c de Maria Sablno, da dasj»de 1910 e expedido pelo Contic-
gente da Escola das Armas.

Marinha Mercante

Lloyd Brasileiro — Boletim da Directoria, n.° 122, de
27 de Maio de 1939 — Outras notas

LICENÇAS — Co!v_-cdcr. para ultl-mar prex-ev-o de npasentndorui. no
forma do D. 7031, de 31 3 30 <70
dos vencimentos)* tnals 15 dias, a ca-
da um. a Kellnto Januário de Mello.
FiortnJo Pereira da Silva. AlfredoJoAo da Nobresn, Antonto Pereira SI-
mftes r o Jos* Tplxe'-a da Sllvn. DIl.
BURIOO PH^itOSO — PCTinlltlr queo dr. Eurico PetlroM» falte ao wniço
no» dias 20 e 30 do corrente, afim de
aMlV.lr ao !• Congresso Nacional deTub.-rculose. que te reallzart em SAo
Paulo, deixando um substituto. ABA-TIMHNTO BM PASSAGENS E FRE-
THB — Conceder o de 30 't* nas pas-¦agens Rlo-Europa que o dr. Manoel
Soares de CnMro vn»1 adquirir paraid. eqxna e fUha. e no frete do auto-
movei de sua propriedade qu« vae lc-var. CONSELHO NACIONAL DO
TRABALHO — O C. N. T . em se-;-
t&o de 37 2 39, deixou de conhecer da
reciamaçfto feita pelo funcclonarloAnlceto Brtaldo no7^.ano. contra o
«cto da directoria do Líoyd, que o su- -
p-:ulou por 00 dias. CONTAS DEMATH3UAE8 — Autorizar o D. C. a
pa-{ur. no dia 29 do corrente, as con-ta* de matcrlaes fornecldon ao Llovd
Brasileiro, no meai do nb-t! ultimo,num total de r«l:8«0il00. REQUER1-
MENTOS DESPAC! LVDOS — RuílnoXavier Gomes, Indeferido; llo aria
Hodrl«ucn dos Hontos, viuva de Lou-renço Rodrtsues do-, snntai <• JnftnBemonlo Gomes, deferido. ABATI-MENTO EM PASSAOEM — LuU
Pranceillno Câmara. tatfelro. uma
jussagem de 3" cliw.e. Rlo-Heclfe, em
favor de sua eípoia Isaura Itoclia Ca-mara. jwira desconto de tuai solda-
das, 30

NOMEAÇÕES NO I.LOVDPrlo D. N. do Lloyd Brasileiro fo-rain feitas as seguintes nomeações:CarlçM Alberto OaptLnta, jjnitlcnntort<? piloto do "Alegrete", devTndo noregresso aprvsentar-se p.vr» ld*nllfl-caçAo e lav,>ecçáo m?dlca; CarneiroAntonlo Oallo, 2' piloto do "Atalaia";
Manoel Pereira Hotfo, 1* machlnlstado "Farrapo"; lloraclo de Sou/a LI*nhares, 3' maclilnLsta <lo Trafego doPorto e Antonlo aouvsla Ambroslo,P-dro Zeniemly-tlo e Muclo Tilxrlrn,reapectlvamente, pmMcantes de pilo-tos e de madilna» do "Alegrete".

Compramos de 81 o Paulo, Minas,Pernambuco. Porto Alcgr.\ bem co-tno CERTIFICADOS com presta-Çôes J4 pagas. Andrade Cabral<Ca«a Bancaria). Rua Buenos Al-res, 40, 1.* npdnr.

INSTITUTO DE APOSENTA
DOMA E PENSÕES DA

ESTIVA
— EDITAL —

Carteira Predial
RELAÇAO DOS ASSOCIADOS
CLASSIFICADOS NO PLANO A,
CHAMADOS A COMPARECEU
COM URGÊNCIA A* CARTEIRAPREDIAL, AFIM DE ESCOLHE-
REM OS PRÉDIOS QUE ESTÃO

SENDO CONSTRUÍDOS EM
RAMOS

Marçal Alvei de Houul_.
Manoel Vieira dos Santos
José Benedieto dos Reis
Joaquim Thomaz de Faria
Sosthenes Baptista de Oliveira
João Hermlnio de Jesus
Fidelts Francisco Lages
Virtuoso José dos Santos
Carlos Alves Branco
Clementino Alexandrino da Sllvi
Antonlo Garcia Sanches
José Rodrigues Alves
Amancio Paulo dos Santos
Severino Florencio de Barros
João Baptista Machado
João de Souza Filho.
Rio de Janeiro, 2!) de Maio do

1939
(a) ANTONIO FERREIRA Kl-

LHO, Presidente.

trângelros precisan, urgentemen-te, da flscolteação de seus dlrccto-rss. para que ae não registrem asscenas deyagradavcls que ali se
pa-ssam.

Por exemplo, o rtrviço tem, naj
paredes, cartazes que noticiam ás
partes o horário do expediente:
ias 11 as 5 1,2 da tarde. Os ln-lore&sados, dentro desse horário,

prefeito de Sumidouro, no
J E^tadõ do Rio, consultou

ao dircclor Geral dá Dcs-
per.a «c o estrangriro Antonio
Naffali podia continuar a pres-
lar serviços áquclla Preíwtura
fltiniiiienic, mesmo mediante
pequena rctnimcníção.

A resposta da auetoridade á
coiHt.lta do prefeito de Sumi-
douro foi clara e prompta:
sendo estrangeiro, em hypothe-
se alguma pode exercer func-
ção publica, se.m satisfazer as
exigências da lc icm vigor.

A pergunta, aliás, não tem
razão de >cr. O prefeito con-
sulianlr, melhor do que nin-
gBe>i naqucllc intinicipid, de-
\ia saber da incompatibilidade
do estrangeiro Naífah para
exercer funeção na prefeitura.
Com Itido isto, a resposta do
direetor Geral é uma adverten-
cia, píira que o* prefeitos, no
interior onde a fiscalização
não é lão fácil conto nas capi-
tacs, cunpratn rigorosamente

a lei de n.icionali/ação.

ASSISTENTE DA ESCOLA DEMEDICINA E CIRURGIAConaultorio: Gonçalves Dias» 304.° andar. Telephone: 22-8659.Cons.; 3as„ Sas. e Sabbados.
Das 14 ás 16 horas.

O MELHOR E O M*1S SABOROSO
BOM ATÉ A ULTIMA GOTTA !

Guardem aa capas, que têm valôr

NAO TUSSA QUE
FICA TUBERCULOSO

E DE EFFEI10 SENSACIONAL

Syndicato Nacional dos Pi-
lotos e Capitães da Marinha

Mercante
São convidados (ndos o. socios

quites a eoMtparrcerem á Assem-
bléa G« ral Extraordinarla. a reali-
iar-w. hoje, l!0 do corrente cm l.a
convocação ás 15 horas, 2." convo-
cação ás 16 e 3.a ás 17 horas,ORDK.M DO DIA — Assumpto
iclativo á nova Directoria.

Astoril da Costa Pizarro.
Presidente.

(A. 60í)5)

50 PARA CREANCAS Oottas ou tabl. _ v.° 28000
HOMEOPATIIIA PECEGO

Buenos Aires, 161-A e nas
bôas pharmacias.

DR. FRANCISCO GALVA0
ADVOCACIA EM GERAL -

ESPECIALISTA EM LEIS
TRABALHISTAS

Av. Rio Branco, 111 s. 409.
Tel. 23-4626.

Syndicato dos Conforentes
do Cargas da Marinha

Mercante
De ordem do presidente são con-vocados todos as n.ssoclado3 pre-•entes no porto do Rio de Jnnel-

ro, a comparecerem a Assemblía
Oeral Extraordinária a reallzar-sa
hoje, Ai 15, 16 e 17 horas, rcíipc-
ctlvamente, em 1», 2' e 3* convo-
cações com os seguintes nssum-
ptos:Leitura da Acta da sessão an-
terlor, e

Leitura do expediente;
Discussão e approvaçio do pro-

Jecto d* reorganização do serviço
a ser enviado ao Lloyd Brasileiro;

Awumptos Geraes.
A Directoria do syndicato faz

•entlr a lmportancla do assumpto
de reorganização do serviço soll-
citando dos consoclos o maior cs-
forço para comparecer.

(a) MOACYR MONTEIRO NET-
TO, Secretario,

Podeis escolher. Temos milharíi
de ternos de easemlra ou brlm, que
vendemos, desde 20$. Capas, Sobre-
tudos. Paletots e Calças, desde 10$.
Ultima Moda. Paletots de brlm *
5» e 10*. Na TINTURARIA ALU-
ANÇA, Ruas Visconde Rio Branco,
12; Cattete, 285 e Maranguape, 11

Durval Bastos do Menozes
ADVOGADO

19, General Camara, — 7.* and"
Sala, 9. — Tel. 23-0436

fllRHTOi
FPftCAZ t IN0FFENSIV0 resuvaoos

NAO 
tem sido poucas as

vezes que o problema das
habitações collcctivas em

casas de commodos" nos tem
tomado attenqâo. Vemos
grande perigo nessas moradi-
as em "vagas" com tres qua-
tro e mais camas dentro de sa-
Ia3 e quartos que apenas de-
vem comportar duas camas
de accordo com prescripçõessanitarias. A promiscuidade
de diversas fainilias com crian-
ças agrupadas na sordidez de
l?nrd'e:ros' seciilarcs que iá
deviam estar condemnados pe-la S luide Publica constituc,'presentemente, um dos mais
sérios problemas da cidade. Na
maioria doi bairros, especial-
monte nos de população mo-
desta, encontramos pardiciros
deteriorados e immundos liai
bitados por numerosas fami-
lias polvrcs, cuja saude cada
dia se expõe a maior perigo e
todos rendendo um dinheirão.
Agora mesmo, recebemos uma
reclamação contra'o pcosimoestado em que se encontra um
prédio de habitação collcctiva

rua Catumby onde residem
diversas famílias com crianças.
Como e*«ic, outro® pardicirosem numero avirtlndo. exigem
nmi irupccçâo ricrorosa das
autoridades sanitarias.

Ternos de Homem
TINTURARIA ROYAI,

Rua Senador Dantas n. 34
Tel. 42-8747

Processo moderno com apparelha-
item americana.

BR. RAYMUNDO SANTOS
llua Rodrigo Silva, 34-A• Sala 303, das 14 ás 18 horas

HOJE — SUBLIME MENTIRA - Isa Miranda,
— JOGO DE SAIAS - Charles Quiglei. —

DESENHO. — JORNAL.

DestruIçJto da Pulgas, Percevejo», Baratas,
Mosquitos a Piolhos, com o

LEG11IMO Pt)' DA PÉRSIA
V • melhor inseetlelda. Não suja a roupa, não è venenoso, eaen aroma em nada prejudica a saúde. Cuidado com aiImltaçSes funestas e prejudidaes A saúde e A roupa HOJE —• TARAKARANOVA — Annie Vernay

— A DÚZIA DO DIABO - Charles Farrell. —
DESENHO. — JORNAL. CARTEIRAS DE IDENTIDADE - SERVIÇO: 255000Folhas corridas. Attestado de bons antecedentes Casamentos.Naturalicações. Matrículas na Inspeetoria do Trafego Petições pa-ra as Juntas de Alistamento Militar Cancellamentos de notas dePrisão Passaportes, autorlsavões de regresso Certidões da PoliciaMarítima: Delegacia Especial de Segoraiiça Política e Socialgallzaçao de estrangeiros e toda a classe de documentos em geral,onsultas grátis.

Solicltador - GONÇALVES
RUA DOS INVÁLIDOS. 100 — Posto de Kstnmpllhn»

Em frente ô Policia Çenirai - pmdNE 1'Í M4si

ÜjyiARRAFA GRAN0E^4/ Nom«
LATA - 4100#.

—SL' 3 por 105000.
MARCA KECISTRADA

Remf»te-«e pelo Correio umn lata por 5$000 e 6 por lt>%Vende se o IftlffiHg "PO1 DA PfRllA". somrnf< na
A' GARRAFA (UtANDE ti rua llrueuaynna n. 6U — RIo.

HOJE ~ A ULTIMA CONQUISTA - Joan
Crrwford. — A ILHA DO PARAÍSO - Movita

Short. — Paramount News. — Jornal.

CINI

¦

M

UE I

CINE IMPERIAL 
"NILOPOLIS" 

j
HOJE — TARAKARANOVA — Annie Vernay.
— A DUZIA DO DIABO - Charles Farrell

DESENHO. — JORNAL.

CINE THEATRO REALENGO
HOJE _ A ULTIMA CONQUISTA - Joan
Crrwford. — A ILHA DO PARAISO - Movita

Short. — Paramount News. — Jomal.

DR. ISAAC AMAR
ASSISTENTE DA ESCOLA DEMEDICINA E CIRURGIAConsultorio: Goncalves Dias, 304.* andar. Telephone: 22-8659.Cons.: 3as„ flas. e Sabbados.

Das 14 As 16 horas.
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; /^S-^vvene llr"^ o eeu receptor para Ooncurao Popular de O RADICAL dlcdo do "O RADICAL" NO ARt" °* commaud^oa de Jalro, e»Uo P*rt® « cimwIcmm. Entretan- rf wA ^fJUi 1. vH/C\77^
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]V)> «ue? goa, aoa aeua aoeptos, aoe noasos Abafou de verdade. roip'ra de ¦ —— derrou e tambem cent jam dispu- UL X. MftoH • WJT7; , #/«>
porque 14 eatava, absolutamente leltorea, aoa ouvlrttee da Radio pra 14. Conatltulu urn auccwao L0,.°AC<fl" /A !• „
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* \ N \ J
1 KtrUd I U 11 U IlKlLLU <&* toram olferecldaa pelo pro- o°enetmlM do* \ IC U IKiumma do Prlmeiro Orande Con- Fjguelra de Melio, o rncontro uo» // *rA\\ Jnray»3 i|»-_-. \ 11 I
« t<if; Mafia, |4N; AmOsaa, S2M; ate. Tntttaa Bellaa Curao popular de O RADICAL alvos com os (farrafns, dtvc agra- I/telJK-Ci; l|p^ 11 I> A* lado da Tbeaoaro. Pertlabo da Aveolda faaaoa. Uma, fol Paulo da Portclla, ease dar, cslreando no quadro de Al> I nSl ' r \| I

 cambbta , aempre vlctorlooo que ,redo Novaea, o baxketbuUer Pa«- II |fM| L'_ I) I
deaeo doa morros para conqulstar *?• flue actuava no Tlet*, de S&o I

DA DISTRIBUIP PERFEITA DE ZURZUR

NASCEU 0 BELLO TRIUMPHO VASCAINO! HHH II.LJ 
Jill! jJ.lJ.HMrCaniinuacSo da 6*. nac.) Que a torte Ihe favoreceu. O shoot t o samba c que s6 a alma popular tlda de hoje, no rink da rua Per- ¦¦¦¦¦III ¦<¦1 III 1

tn. 'daM maiorei ilau• «u« datertu lot forti dmalt, • aer& capaz de crear. nlra Dorges, cm Campo Orande l||| J 11 fi ¦ ¦¦II 3 |f ili adocomo uma d<ummore$j w u a%KBOSA CE8AR CRVZ dcvo offcrcccr lances dc grande H
,asi?- ca/?.MnJ^%.?rJ,?£ro?o VUladonka - o antlgo mtla u- ALFREDO JAN1NE enthualasmo. A L.C.B. deslgnou
prtM^antM. Dwmwtrou a } guerda Que realmente. 6 um gran. Lcda Barboia, Cesar Cruz e Al- para a dlrec^o: JuU, M. R. San-
fluando fljiranao ie aos pcj ac /^ footballer, em sua nova poslcdo frcdo Janlne, tres Ilguras Jd con- 'W < 

™ tos; tlscal, Rubem A. Coutlnho. i
WatelS BO sccondiuludemodoamanterin- sagroda.* no radio carloca, ante- | ¦' llJ1,W| f.1 J J J — ¦¦

tacto o ttu prerttalo. hontem. om "O RADICAL" NO Vl 1*11 4 1111 4 ]'placard ocgumrtonu Qatulula ante-hontem, apresen- AR I", voltaram a conflrmar aeua I^«P1Ht1iIT1
. Fo!.eU? 0 /»» Pan. tou 1ooo vtstoso. mas de pouco re- credlto.? cnormes. Brllliaram tam-tensSes dos comm sultado postHvo. Procura 1azer jo- bom. E, como Paulo da Portella — .-J1-2Ln nV ....om}- ______ go stimentc com o seu companhet- oesllca, tambem abafaram. DO lOTArVlD DE REQA*

ro Emcal, esQuecendo-se dos ou- O CONJUN'CTO VENCEDOR |i|i a ¦¦ ii|A>
vrnvmiA DB /ros elementos do team... No concurso doa conjunctos mu- *r«n» U lltlUwR

^RADICAL^ Emcal - 0 "vlng-lelt". "do slcaes de amadores, concorreram: Tijuca ter* dentro en. breved0 memo naipe que os nossos ex- ampo Nassa Oente. Endlabradoi ricmento cm suas' Bar
 tremas. da Tijuca e Bohcmlos do Engcnho \J "°vo «" *ua3

Quando da estria de Dacunto. *?»'"« »Je/elto de ndo lechar de Dentro Cada maril,, dc Almeida, o querido bat- Flnalmcnte, o suburblo sportlvo maU famoso esquadrio de quan-ll
n "olvot" aracntino, de nossas co- toorc o arco. um numero de seu repcriono, nn . . .. ®i|. \f»rV«,. consogulu desafogar-se. tos plsam suas conchas.
lumnas, antes do cote]o com ^ Cen/ra bem c bate os corners do o que a commLwao Julgadora .. .. Vlvendo dlaa de anslosa cape- Por laeo, a Jacarepagud, ondo ol
Fluminense, tivesse ensejo de C0"*P.,« conferlu o premto de rtls lOOWOO ne, ITamengo •. taiago, cjatjvtti acompanhando, pa&so a Modesto exculslonou. para eolrcn-

M mostrar aos nossos leitores que u£%*'re*"JnuUo' q"ando Zizi ao Bohemlos do Engenho de Den- acaba de se transfcrir paramo grc- pMSOi j agonla tremenda que vlnha I tar o possante conjuncto do Ore-1
center-halt portenho era de clas- Moretra cansou 1:0• m«o da rua Conde de Uomfim. vlvendo o Modesto batldo por tan- mlo Sportlvo Untdo de Jacarcpa-
se interior a do "Bedulno" , _ ® bolelim de transierciicia, da- t<xs e tan tos reveses, o suburlo gud, accorreu um publico assds

Estavamos com a razao —. 0 0 Thadeu e Patesko, os aoa co- r£ pntraJa, hoje, na Liga Cario- sportlvo vlu, aflnal, o reappare- numeroso e enthuslasta que ndo
Zarsur, o festejado campeao I . n/VBltvv,n) nhecldos cracks das cancnas o™- clmenlo do olub mals querido, do se can?ou de prestar aos "Lefies

brasileiro foi reeonduzido ao scu O BOTAPOOO1 sUelras, tambem occuparain o ml- 

iEsSSS l£=:#I^ 
jk siihurhana de anta-hnntom

Calmo, dlstrtbulndo com maes- Jjie emyesta onome ^uztu-se 
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Tm&ffiSXa i£^°\ TsortTnd" Pe'0 ^asco ^ ^am3» Conflii?t, Uiiao, Mainifactura, Rivtr, Opposifio, Fundi^io Nicional • Idtal, os *tn- I
e"zarz^-de 

publico, deu uma de- qui:..' ^ 1K w ctdoits — Al "rowlras fcala^araui"... — Os juizts brilharam ptla auseneia | Noias
monstractio de «"e Dacunto Ihe gn^n<. Ta'r(iuefr0 U>demonstrvu as A rodada da nnte-hontem, no ter tempo de rcallzar o campeo- E. bem analyzada, ndo chegou,mjenor em tuao. _ suas auaiidades excepcionacs. Ndo L!J«—« Tornelo de Claaslflca?ao, esse nato suburbano de 1939, nao foi, ati, a correponder d expectatlva,

teve a menor ddse de culpa no UlOOlCS certamen perfgoslsslmo que a posltivamente das melhores nem dado que, pcla mi organlzaguo
n VAfinni tento de Orlando. , ,, F. A. 8. lnventou s6 para nao J das pelores. Fol, apenas, regular, do certamen, muitas das partldas\j »iww gibl e Nariz _ optimos. A dupla, (Contiiwnqao da 6. pag.)  nao tlveram o desenrolar espera-
 durante o match se portou magnl- ^d0' <|Uer technlcamente, quer

O? ramisas ncaras avoiados Por ficamente. Formaram. com Aymo- Comjxw que trabalha PELO Vas- rtlsclpUnormcnte.
uma linha mediacohcsasoubcram re, um trtangulo solido co, e ndo PARA o Caicod. 3| |liT. f il.^l ¦ Da notavcl, unlcamente, na ro-
¦e conduzir dentro da "cancha" de A llnha de halves do Bota/ogo podro Novaes se acovarda. e, ^ *J U ImIIB B dada de ante-hontem, tlvemos
modo imveccavel ndo se conduziu do mesmo modo apezai; do.segundo ser aoclobene- "o balancar das nas

praticaram um football vistoso que no prelio com o tri-campedo merito e proprletarlO, pelcijas Opposl?ao x Rodriguea,
e de rendlmento technico. Do go- da cldade. memtoro nato doConaelho Consult!- Mackenzie x Manufactura e Abo-
leiro Nasdmento jd iaiamos. Dessa actuac&o nasceu em gran- vo 0 mnancelro, alnda asslm ndo ¦UUijHHIIfaM|UMflRaUjM|iiijM llQdo x River, durante as quaes

I duo de zaaueiros teve em Florindo de varte o pouco poder of/ensivo convoca o Conselho Dellberatlvo, o "pao andou comendo" dc vcr-
scu esteio. Sempre collocado.o ex- os commandados de Paschoal porque tem medo de responder dade, sendo que, por Isso, taes
defensor do Athletico Mineiro, sem evidenciaram. pelos erros que pratlcou e que partldas nao puderam attlnglr ao
emvreao de violencia oppoz-se ds Os midios, na defenslva se mos- sancclonou. _______________ seu term In o regulamentar.

ass"*" 
"•d<"'"" B°" 

%zmaX?°£jv,eZZti jsaurrssA b nia OUERIAM RENOVAR 0 CONTRATO... ¦jyiiiayiisysyyii; Jahu sem estar no mesmo pla- a tactica defensive. Actua bem co- se acovarda. X
;io oue o seu comvanheiro tevo mooterceirozagueiro. Mas petmonece no cargo, cynlca croniimiaclo
phases de bri/fco Zizi Moreira- anle ° cansafo. c deslaVadamentc, julgando que (tontinuao.o

Situacoes dilliceis para o posto teve que ceder seu posto aZarcy, quadro social do Vasco consentird
de Nasdmento foram desfeitas pe- Que pouco tempo actuou. Canalli ^ sua pcnnatiencla, em vlrtude
la "Estatua de Ebano". jalnou bastante. dos aucceesos do team, qmyaylj^

Oscarino ndo actuou muito bem. Sem contar com o apolo neces- vem a energia do dlri
o one duplicou o trabalho de Jahu. *a.rio e com grande falta de sorte. sporta> Antonlo Adrlano F

Na linha midla repetimos, o "five deanteiro se portou regu- qUe Vem reslsUndo hero
grande figura foi Zarzur, seguido larmente. a lnterferencla de Pedri
dc Argemiro, cuja marcafdo em Alvaro — de uma infeHcidade na organizasao technlca
Alvaro e C. Leite foi severa. pasmosa. Poderia ter modificadp dro_

Gostamos de Oscarino porque se desenrolar da refrega se ndo des-
conduziu de modo a desfazer os perdicasse foalcerto
venenos reinantes antes da pugna. c- Leite — a^a'lte
Technlcamente esteve falho, mas, «'<js ^ogato, C. Leite foi
disclpllnarmente brilhou. tador da linha atacante

O taque dos camisas negras se a sorte o tivesse faioreciao
sentiu a falta de um authentic teria aberto a contagcm por occa-
conhecedor da poslcdo de centro- siao do magistral fancedecabeca.
avante. Oabardo apezar de gozar Manteve intacto o seu prestiglo de
tla proteceSo de Pedro Novaes. es• "/°™aJ"d ceiebrai'. ®
td longe de supplantar Niginho ou Paschoal — sem a1uella v.
Fantoni. Tivesse jogado aualquer dade do encontro com o tricolor. Amerlca do 8ul.
um dos irm&os Fantoni outra te- 0 centro-avante botafoguense se fjUe o oonielho D;lIberatlvo ran to .*!'
rla sldo a vroduccdo da llnha de manteve num vlano dlscrclo do vasco nao 6 convocado, elle se •
/rente dos cruzmaltinos. Peracio — algo adoentado reunii^ lndependentemente da . •

Orlando esteve quasi sempre mela esauerda do campeao alvi- canvooa^do do preeldente, porque ,, ,solto, vols Canali, na tarde de an- negro pisov. o gramado com bas- s9Ufl memt>r0tJ nfio se ha0 de que- Emquanta Pnciinio parmaiwn u
te-hontem esteve bem infeliz em 'a?'e sacrlflcio. rer accumpllclar cam Irregularlda- no quadra, p I'mro nao rnnhon-u
suas tntervensoes. . N&° 1°} ° mesmo homemade ou- dC61 cuja flscaUza<?a0 lhC3 cabe. t,irtoriaCerUrou magntficante. ir°? matches, mas ndo frocassou. Nesse dla, entdo, Pedro Novaes n Fillm;,wiiso norFes o tento da victoria, sendo Patesko — o Demonio Louro ser£ jU]gado pelos representamtes ' er<> I"se tivesse contado com malor nu- do qUadro social, eiipeirando outio «o * a znro <¦ America por qua-
FIORAVANTP n'lHAFLfl mero de passes, poderia ter actua- jUign.ment0 que 0 codlgo Penal iro a doit (alias a unica victorianvnHiHniE II HIIUEkU do melhor. E'que Oscarino e Jahu i^nhelp-e - i.

PARA 0 HATCH VASCO t actuando mal, facilitarlam a ta- campruo ilniCentenapo
ni *¦»*" * refa de Patesko. nacrnn ceil TFRHII 9 ,ccriauwnI. A chronica foi mam-

BOMSUCCESSO  , M J"™ p"""" la p/ns ,iificar as exliibiquns (le
Em Sao Januarlo na tarde ds I———o I serzldelr^ raplda.^nvLslvel. A °mals Dacunto cotno authent;ros fracas-

' O GOAL I ...uo aomsiicccsso se delrontarao cm | Brasileiro". Telephone: 43-0714. I Nos que as haviamos affontatlo
pros«guimcffito ao campeonato da —1 ¦ ¦ o -I— Attcnde a domlcllio. com ba8tante atiiecedcncia cranio*
comtm «c^fof«co&o,do »«I etude da phase deyadeira ^^10 VI ANNA DEVERA arlal/ios
que sera ratiiicado hoje. APITAR BOTAFOQO X | 

™TnaSM 
f fS '

LORIS CORDOVIL APITARA 
descrevemos- AMERICA

MADUREIRA V FLUMINENSE — ———o Em General Severiano, baleu-se M'stersefa.auma pi
XT . domingo, os teams do Botafogo e <lnde Para ° «$fl§ ™mponuito
Na noite de sabbado, no gram- O JUIZ (lo America. E" o encontro nume- do trio medio Mpha-Zarznr-Uro-

mado do Vasco da Gama tera lo-  ro llm da tarde. Para dirigil-o, ao ' simho demonstrar de publico que
gar o prelio Madureira x Flumi- que parece, dc commum accordo 0 RADICAL tinha.razan, quandonense. E'uma partida de intercs- Guilherme Qomes, cuja respon- sera escolhido Mario Vianna. 10 classijicdra superior ao vx-dnf/m-
rlZl! F/n din,f.1:a f?' d.e sabilidade era bem accentuada, se !,or do rcrro-Carril ©««*. Icommum accordo escolhido Loris conduziu de modo a agradar " KRUSCHNER N *Cordovil, I gregos e troyunos. BOTAFOGO » •
^, , I yasco x Botafogo — match sen-

CLINICA DAS VIA8 URINARIAS F,cara em exPer'encia 80" Sflf„o.
DR J. FONSECA DA CONHA mente na parte de prepa- Para esse mutch voltam-se as at-

d.. mck.
operac&o cortante. _ 8TPH1LLIS. Dorl Kruschner, que seim duvl- a"(le u s' ° ge com B,

Cow.! — Qultanda, n.B S . 3.® — Telep.: 4S-1M1 da alguma como preparador phy- "e carta: — uma lemana atraz
Daa 10 is 1! e das 14 is It slco 6 dos melhores, permanecerd vericera por quatro a um o Flumi-
 em experiencla no Botafogo aW nense. t

" d,° anno- Roaliza-se a peleja, quo. assi-Serd unlca e exclusivamente o .. . ,.' \ , . „ *
preparador physlco, continuando gnala a rvliabilitagao da phalange I

DOENQAS DA PROSTATA I Juca como o orlentador technico. do club da rua Sao Jattuario. 111
________________~

Tratamento com INJECCOES LOCAE8 sem d6r e sem repouso. ¦
Lavagem daa veslculas semlnaes para cura da gotta matlnal. DOENCAS DOS PES — ACI00 IJRICO. ETC. *Orchlte de repetlcdo. — Perturbacoes da potencla genital, etc. I
DR. CL0V1S DE ALMEIDA: mJt 11 BConsul torio: roa DA OIHTANDA n. 8. and _ Das 18 is 19 hs Smv 

5^5 Smv

PALACIO
DROGAS"
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na organização technlca
dro.

— S— 1939 o iiiíiil

¦O 
RADICAL" no ar!

M as > iil|wr MN** * wmmm ilii»|ili fila Npili nH^t H

iriira— >»NwiHi â aMaáa par ait> Jaml — irtirtn é§ lag-ha á> Hif
a saaltita waacatlar — Paala 4a Fartada a Ma, as 4aas graa4as aiasatfss ia

ila — LNa Bartasa, Oaaar Oras a AHraia Jaalaa aaaffraaraai as sava avaáNas na

litaiaasHai aariaca— Orasfcs as atersphaaa
-O RADICAL" NO AR!
¦ nto houve leitor da O RADI-

cal, ouvinte da lUdlo Traaro^
rora ou "íon do -broadcartlna"
• arioca. que, ante-hontem, nio ti-
\em ligado o aeu receptor para
a onda da P R B '•

]\>r que?
porque lá catava, absolutamente

vktorloso, o mala vlctorloao pro-
gramma da cidade, fllm. L* «au-
va -O RADICAL" NO AR I", ume
programma dlfferente sob qualqueraqpecto, que o Mineiro Orande
Concurso Popular de O RADICAL
está otiareoendo. todo* oe domln-
|gos. aoa aeua adtytos, aoe noaaos |ouvlntea^^H^raleitores, da Radio

ntCCTAS BARATAS I BOAS Só NO |
"ENTREPOSTO 

DO GRILL0Í^¦a 
IN Hls; Mafit, |«N; Amthta», SSM; ate. Travessa Bellas

¦l — A* lado do Theeearo. rertlaba da Avenida raasea.Pèra», a
Altera

DA DISTRIBUIÇÃO PERFEITA DE ZURZUR

NASCEU 0 BELLO TRIUMPHO VASCA1N0!

(Continuação da 6a. pag.)
iodo como uma das maiores liou-
ras da "cancha". Fez defeza* im-
prcsslonantcs. Demonstrou arrojo,
eliando atirando-se aos pis de Pe-
racio impediu que o artilheiro do
grêmio visitantes estabelecesse no
••olacard" o equilíbrio numérico.

foi elle o maior entrave ás pre-
tensões dos çommandados de PUS-
choal.—1 —o 

uma vicixmua de"O RADICAL"
-o o-

!i

Quando da estria de Dacunto,
o "pivot" argentino, de nossas co-
lumnas, antes do cotejo com o
Fluminense, tivesse ensejo de
mostrar aos nossos leitores que o
center-hall portenho era de cias-
se inferior a do "Beduino" l

Estacamos com a razão
Zarzur, o festejado campeão

brasileiro, foi reconduzido ao seu
logar. e o publico que presenciou o
encontro Vasco x Botafogo viu 0
tiue loi a exhiblção do magnífico
eixo.

Calmo, distribuindo com mães-
tria, ajudando a defeza, o "Bedui-
no" surgiu como a maior figura
cm campo.

Zarzur, de publico, deu uma de-
rnonstraçüo de que Dacunto lhe e
inferior em tudo.—1 o 1—

O VASCO I
-O O-

que a sorte lhe favoreceu. O shoot
que desferiu foi forte demais, e
a bola cheaou a subir.

Vllladontca — o antigo mela es-
querda. que. realmente, é um gran.
de footballer. em sua nova posição
se conduziu de modo a manter in
tacto o seu prestigio.

Qandula. ante-hontem, apresen-
tou jogo vistoso, mas de pouco re-
sultado positivo. Procura fazer jo-
ao siímentc com o seu companhei-
ro Emcal, esquecendo-se dos ou-
tros elementos do team...

Emcal — o "wlng-lcft", não è
do mesmo naipe que os nossos ex-
tremas.

Possue o defeito de não fechar
sobre o arco.

Centra bem e bate os "corners"
com perfeição.Appareeeu muito, quando Zize
Moreira cansou

I O BOTAFOGO 1 I
I.

Os camisas negras, apoiados por
uma Unha média cohesa souberam
ie conduzir dentro da "cancha" de
modo impeccavel.

Praticaram um football vistoso
e de rendimento technlço. Do go-
leiro Nascimento já falamos. O
duo de zagueiros teve em Florindo
seu esteio. Sempre collocado. o ex-
defensor do Athletico Mineiro, sem
emprego de violência, oppoz-se ds
avançadas da ala direita do Bo-
tajogo.

jahú, sem estar no mesmo pia
no que o seu companheiro, tevo
phases de brilho.

Situações difficeis para o posto
de Nascimento foram desfeitas pe-
la "Estatua de Ebano",

Oscarino não actuou muito bemi,
o aue duplicou o trabalho de Jahú.

Na linha média, repetimos, a
grande figura foi Zarzur, seguido
de Argemiro, cuja marcação em
Álvaro e C. Leite, foi severa.

Gostamos de Oscarino porque se
conduziu de modo a desfazer os
venenos reinantes antes da pugna.Technicamente esteve falho, mas,
dlsclpllnarmente brilhou.O taque dos camisas negras
sentiu a falta de um authentico
conhecedor da posição de centro-avante. Qabardo. apezar de gozarda protecção de Pedro Novaes, es-
tá longe de supplantar Niginho ou
Fantoni. Tivesse jogado qualquerum dos irmãos Fantoni outra te-
ria sido a producção da linha de
frente dos cruzmaltinos.Orlando esteve quasl sempre
solto, pois Canali, na tarde de an-
te-hontem esteve bem infeliz em
suas intervenções.

Centrou magntflcante.Fez o tento da victoria, sendo

FIORAVANTE D'ANGEL0
PARA 0 MATCH VASCO x

BOMSUCCESSO
Em Sáo Januarlo, na tarde dedomingo, os quadros do Vasco edo Boinsuccesso se defrontarão em

proseguimento ao campeonato da
cidade. Fioravante D'Angelo, deco mm um accwrdo foi escolhido, o
que será ratificado hoje.

LORIS CORDOVIL APITARA
MADUREIRA x FLUMINENSE!

Na noite de salbbado, no gram-mado do Vasco da Gama terá lo-
gar o prelio Madureira x Flumi-I
nense. E' uma partida de inferes-»e na tabella. Para dirigil-a foi de
commum accordo escolhido Loris
Cordovil.

O querido grêmio do bairro que
lhe empresta o nome conduziu-se
de modo a satisfazer plenamenteseus adeptos mas, se não obteve a
victoria, foi porque a sorte não
quiz...

Aymoré. Mais uma vez o "mi-
gnon" arqueiro demonstrou as
suas qualidades excepclonaes. Não
teve a menor dóse de culpa no
tento de Orlando.

Blbl e Nariz — optimos. A dupla,
durante o match se portou magni-
ficamente. Formaram, com Aymo-
ré, um triângulo solido.

A linha de halves do Botafogo
não se conduziu do mesmo modo
que no prelio com o tri-campeão
da cidade.

Dessa actuação nasceu em gran-
de -parte o pouco poder offensivo
que os çommandados de Paschoal
evidenciaram.

Os médios, na defensiva se mos-
traram superiores do que na aju-
da ao ataque. Engel não se adapta
ã tactica defensiva. Actua bem co-
mo o terceiro zagueiro.

Zézi Moreira, ante o cansaço,
teve que ceder seu posto a Zarcy,
que pouco tempo actuou. Canalli
falhou bastante.

Sem contar com o apoio neces-
sario, e com grande falta de sorte,
o "five" deanteiro se portou regu-
larmente.

Álvaro — de uma infelicidade
pasmosa. Poderia ter modificado o
desenrolar da refrega se não des-
perdiçasse goal certo.

C. Leite — avante consciente de
suas jogadas, C. Leite foi o orien-
tador da Unha atacante

Se a sorte o tivesse favorecido
teria aberto a contagem por occa-
sião do magistral lance de cabeça.
Manteve intacto o seu prestigio de"fortoard celebrai".

Paschoal — sem aquella vivaci-
dade do encontro com o tricolor;
o centro-avante botafoguense se
manteve num vlano discreto.

Peraclo — algo adoentado, o
meia esquerda do campeão alvi-
negro pisou o gramado com bas-
tante sacrifício.

Não foi o mesmo homem de ou-
tros matches, mas não fracassou.

Patesko — o "Demônio Louro"
se tivesse contado com maior nu-
mero de passes, poderia ter actua-
do melhor. E' que Oscarino e Jahú
actuando mal, facilitariam a ta-
refa de Patesko.

Transmissora, aos "íaiu^^^H
do radio brasileiro.

AUM DE QUALQUER 1XK-
CTAT1VA |

E, ante-hontem, a segunda au-l
dlçfto de "O RADICAL" NO AR t"|
íol além de qualquer expectativa. I
Abafou de verdade. Foi p'ra dei
|p'ra lá. Constituiu um succeasol
«em precedentes e dlfflctl, bentl
Idlfflcll de ser egualado. I

PAULO DA PORTCLLA K |«KSIKA I
Comtudo, duas grandes sensa-l

çòee foram oferecidas pelo pro-l
snunma do Primeiro Orando Con-I
curso Popular de O RADICAL. I

Uma, foi Paulo da Portella, essel
sambista .sempre vlctorloeo quel
desço dos morros para conquistar I
Rioriu e platéas na cidade. Outra, I
foi Oeslka, outra genuína expres-|
sáo do samba do morro.^^HH

Ambos brilharam e mostraram.l
mais uma vez, o quanto pôde arre-l
batar essa musica toda nossa que!
é o samba e que só a alma popular]
será capaz de crear. ¦¦¦
LEDA BARBOSA. CÉSAR CRUZ El

ALFREDO JAN1NE |Leda Barbosa, César Cruz e AlB
frodo Janlne, tres figuras Já con-l
sagradas no radio carioca, ante-
hontem, om "O RADICAL" NO
ARI", voltaram a confirmar seus]
creditas enormes. Brilharam tamB
bem. E, como Paulo da Portella |Oeslka, tombem abafaram. I

O CONJUNCTO VENCEDOR I
No concurso dos conjunctos mu|

slcaes de amadores, concorreram TI
Grupo Nossa Oente, Endlabrados
da TIJuca e Bohemlos do Engenho
de Dentro. Cada qual exròutou]
um numero de seu repe^^^^^l
do o que a commlssãoHN^NH
conferiu o prêmio de réis 100(000
ao Bohemlos do Engenho de Dend
tro. . I

CRACKS AO MICRO PIIONE I
Thadeu e Patesko, os dois co-l

nhecldas cracks das canchas bra-J
sllclras, também occuparam o mlf
crophone da P R E 3, dizendo cou-|
sas interessantíssimas aos milha-
res de "fans", o que não deixou
de constituir optlma novidade.¦

Pelo Vasco da Gama,

contra os seus tra-

hidores
(Continuação da 6*. pag.)

Im********

SAMPAIO i AMERICA, 0 PRELIO NUMERO UM
lOaiptoM* a radsda as saibatas Vasaa x Sta. Nalalsa,

^^^rtrtajfl^^s^rl^^lllada^juclisaila

BBSMHVnoiMi em
to ao torneio de clMíificaçdo.

A pelela ma» importante
rodada, terá lotar no do
tadlo «lorenelo, entre ai qulntet-^^^^^^^^^^^^^H
tos do Sampaio e

turma da Bahlano,
cta o espera continuar a wr

Id luta
Io prelio deveiá ser renhido,
[oe comtnandadoa de estáo^^^^^^^^^^^^^^H
dispostos a aurprehender os

CA5TELLDES

00 B0TAP0I0 DE RE8A-
TAS PARA 0 TIJUCA

O 
Tijuca terá dentro em breve
um novo elemento «m suas
fileiras, pois Armando Gui-

maries de Almeida, o querido bai-
ketballer que militmi no Mackeu-
lie, ITamengo e C. R. Botafogo,
acaba de te transferir para o gre-
mio da rua Conde de lloiniim.

O boletim de transferencia, da-
rá entrada, hoje, na Liga Cario-
ca.

do sympathlco «remlo suburbano.
Seráf
Aladlno Astuto a Jotá Corria

Sobrinho, serio os controladores.
VASCO x SANTA IIKMMSA

O encontro dos quadros que obe-
decem d orlenuiçáo do Chocolate
e Mario de Oliveira, opparece como
o n. 3 da rodada de itoje, poli o
Santa Heloísa necesilta da vlcto-
ria para ficar classificado, neste
seu derradeiro compromlmo na
parte ds classlflcaç&o, Entretan-
to, 0.1 vascalnos ndo acreditam em
derrota e também lesejam dlspu-
tar o final do campeonbto. O con-
trole deüte encontro que serd ef-
fectuado na quadra da rua Abílio,
estd entregue aoi offlclaes: Sylvlo
Pinto e Arnaldo Teixeira.
S. (ilKIHTOVAO x IIOQUEIKAO

Tendo |>or local o rlnk da rua
Figueira de Mello, o encontro dos
alvos com os garrafas, deve agra-
dar, estreando no quadro de Al
fredo Novaes, o basketballer Po?-
7.o, que actuava no Tleté, de Silo
Paulo.

Oj Juizes serio Kleber de Cor-
vallio e Sylvlo Oulmardes.

ALUADOS x MACKENZIE
Dado em equilíbrio de forças

entre os dois adversados, a par-
tida de hoje, no rlnk da rua Fer-
relra Borges, cm Campo Orande
devo offcreccr lances de grande
enthuslasmo. A L.C.B. designou
para a dlrccçdo: JuU, M. R. San-
tos; fiscal. Rubem A. Coutlnho.

Reappareeeu o Modesto!

A populaçio sportiva da Jaaaréps|Há prastau sxprassivas homsnagans aas "Lsôas da

Qulntina" — Na palaja msaiaravsl, a firsmia Sportiva Uniio da Jacarépaguá vanaau

por um a zara — Espactacula nunca vista na suburbla spartiva — Divarsos informai
Finalmente, o suburblo òportlvo

conseguiu desafogar-se.
Vivendo dias de ansiosa cape-

ctatlvo, acompanhando, passo a
passo, a agonia tremenda que vinha
vivendo o Modesto batido por tan-
tos e tantos reveses, o suburlo
sportlvo viu, afinal, o reappare-
cimento do olub mais querido, do

mais famoso esquadrão de quan-
tos pisam suas canchas.

Por laso, a Jacarépaguá, onde o
Modesto exculslonou, para enfren-
tar o possante conjuncto do Ore-
mio Sportlvo Unido de Jacarcpa-
gud, accorreu um publico assds
numeroso e enthuslasta que ndo
se cançou de prestar aos -Leões

A rodada suburbana de ante-hontem

Canfiaaça» llaiãe, Manufactara, Rivar, Opposiçio, Fundeio Nacianal a Idul, as van-
eadaras — As "rasairas balançaram"... — Os Juízas brilharam pala ausancia - Natas

A rodada de ante-hontem, no
Torneio de Classificação, esse
certamen perffoslsslmo que a
F. A. S. Inventou só para não

ter teanpo de realizar o campeo-
nato suburbano de 1939, ndo foi,
positivamente das melhores nem
dos pelores. Foi, apenas, regular.

Cpjítpos que trabalha PELO Vos-
co, e ndo PARA o Cascod.

Pedro Novaes se acovarda, e,
apezai; do segundo ser aoclo bene-
mérito e proprietário, TQérn ^Sè
membro nato do Conselho Consultl-
vo o Financeiro, nlnda assim ndo
convoca o Conselho Deliberativo,
porque tem medo de responder
pelos erros que praticou e que
sancclonou.

Ameaça processar O RADICAL,
e, desafiado a fazel-o, ainda as-
sún se acovarda.

Mas permanece no cargo, cynlca
e deslavadamente, Julgando qu: o
quadro social do Vaíco conssntlrd
n« sua permonencla, em virtude
dos áucceesos do team, que se de-
vem d energia do dlroctor de
aporta, Antonto Adriano Rodrigues,
que vem resistindo herolcoivente
a lnterferencla de Pedro NovaiM j

FUMANTES
Fumos cm roto Cerrito, Goyano, Brafinnça e ni^is
fumos reyionaes; especialistas em palhas Ganchas.
TABACARIA PORTA LARGA — Praça 15 do

Novembro, 34 38. — Phono: 23-5301.

ENÂO QUERIAM RENOVAR 0 CONTRATO

pag-)

Pensava como Iodos os que que-
rem ver a grandeza do club, cujo
nome lembra um dou nomes do
maior projccçâo de Portugal.

Assim é que se collocan/lo eon-
! tra os que desejavam Dacunto,

exigiu a permanência dc Zarzur,
Um homem que é alvo dessas ac- pois o contrato havia icrnintado a

cusações, cujo nome anda em to- trinta de. abril proximo passado.
da3 as boccas como dslapidodor ainda O RADICAL quemde um patrimônio collectlyo, e ac. j ]ó ,)pm occnllwífl contri-celta desaveigonhadamente todas ""
essas accusaçõís, procurando co- buiu para que Zarzur firpias!
brlr as suas manchas com louros
que não lhe pertencem, não pôde
continuar a ser tolerado d frente
de maior potência desportiva da
America do 8ul.

Jd que o Conselho Deliberativo
do Vasco não é convocado, eile se
reunirá. Independentemente da
convocação do preeldente, porque
saiifl membros não se hão de que

novo contrato. Deram somente
dezoscis contos, cmqunnto que,
para acqiiisiçâo de Dacunto dis•
pendeu-se quasi meia centena de
contos!!!

Zarzur, dentro do gramado, loi
um gigante.

Do sua acção teclmica, de sua
colloc(ii;ão, í/c seu enthusinsino,
muito dependeu o triumpho inso-
pltisinavçl dos vascainos.

Foi, não ha duvida, a viga mes-
ira em que se apoiou a victoria
dos camisas negras.

Graças no apoio, que deu aos
atacantes, Gandiila e Emeal pude-
rani exhibir-se com algum desta-1
que. j r'

esse excellente "pivot" seria ^
foUocadS no ostracismo desde que
a voz im pare ai, e collaboradora 2
de (J RADICAI. não se fizesse I
sentir. i 3

Quem assim age, longe está de,
ser inimigo do Vasco. I 2

O "fíeduino" é, pois, aiithentlca

E, bem analyzada, não chegou,
até, a correponder d expectativa,
dado que, pela má organização
do certamen, muitas das partidasnão tiveram o desenrolar espero-
do, quer technicamente, querdlsclpllnarmente.

De notável, unicamente, na ro-
dada de ante-hontem, tivemos"o balançar das roseiras" nas
pelojas Opposição x Rodrigues,
Mackcnzle x Manufactura e Abo-
lição x Rlver, durante as quaes
o "pdo andou comendo" de ver-
dade, sendo que, por isso, taes
partidas não puderam attingir ao
seu termino regulamentar.

Em resumo, foram esses os re-
sultados:

OPPOSIÇÃO x RODRIGUES
Primeiros quadras — Opposição

3x2.
Segundas quadros — Opposição

5x2.
MACKENZIE x MANUFACTURA

Primeiros quadros — Manufa-
dura 7x2.

Segundos quadros — Mackenzie
4x0.

FUNDIÇÃO NACIONAI, x SAN-
TISSIMO

Primeiros quadros — Fundição
3x0.

S3gundas quadros — Fundição
0 x 1;.

RIVER X AUOMÇAO
Primeiros quadros — River 3x0.
Segundos quadros — Abolição
x 1.

CONFIANÇA x PIEDADE
Primeiros quadros — Confiança
x 2.
Segundos quadros — Piedado
x 1.

rer accumpdlclar com Irregularida- no quadro, o Vanro não conliecen

O OOALI

Na metade da phase derradeira
verificou-se o goal do triumpho.
Fel-o Orlando, cujo lance já o
descrevemos.

O JUIZ I

Guilherme Gomes, cuja respon-
sabllidade era bem accentuada, se
conduziu de modo a agradar a
gregos e troyanos. 

CLINICA DAS VIAS URINAM AS
DR. J. FONSECA DA CUNHABlenorrarUi o susu complicações: — Orehitos, Cystltes, Prostatltes.

Verieullte», etc. — HEMORROIDAS e doença» anu-reetaes, tem
operaç&o cortante, — STPHILLIS.

Cone.! — Quitanda, n.® S • 3.® — Telep.: 41-1687
Daa 10 áj 12 e das 14 áa !•

DOENÇAS DA PRÓSTATA
Tratamento com INJECÇOES LOCAES sem dôr e sem repouso. —
lavagem daa vesleulas semlnaes para cura da gotta matinal. —

Orchlte de repetição Perturbações da potência genital, etc.
DR. CL0VIS DE ALMEIDA: tíní'—' Bexiga — Corrlmento»
Consultorlo: RUA DA QUITANDA n. 8. 3.° and — Das 18 dl 19 hs

dos cuja fiscalização lhe3 cabe.
Nesse dia, então, Pedro Novaes

serd Julgado pelos representantes
do quadro social, esperando outro
Julgamento, que o Codlgo Penal
estabelece.

RASGOU SEU TERNO ?
Ndo perca tempo. Fica novo

serzldelra, rapida, invisível. A 1
barateira do Rio, & rua do Ouvidor,n." 89, l.o, quasl em frente ao "Lar
Brasileiro". Telephone: 43-0714.

Attende a domicilio.

RUÍRirviÃNÍTA^DEVERA
APITAR BOTAFOGO X

AMERICA
Em General Severiano, bateu-se

domingo, os tcams do Botafogo e
do America. E' o encontro nume-
ro um da tarde. Para dirigil-o, ao
que parece, de commum accordo
será escolhido Mario Vianna.

KRUSCHNER NO
BOTAFOGO

Ficará em experiencia só*
mente na parte de prepa-

rador individual dos cracks
Dorl Kruschner, que seim duvl-

da alguma como preparador phy-
slco é dos melhores, permanecerá
em experiencia no Botafogo até o
fim do anno.

Será unlca e exclusivamente o
preparador physlco, continuando
Juca, como o orientador technlco.

Ernquanto Dacilnlo permaneren victoria de O RADICAL, que. de
tnódo incisivo cooperou para que
te renovasse o contrato do magni.
fico center-liall.

Com Dacunto no team, cleme.n-
10 com quem o Vasco gastou for-

do campeão do Centenário neste umas. só obteve, revezes,
certamen) . A cítronica foi uiiani- Ijom '/.arzur, cuja acquísiçâo' me em classificar as exhibições de ,./,,,g0llf /,}„ somente, á casa dos

malí Dacunto como authenticos fracas- dezeseis contos, assignalou espe-

victoria.
Perdeu para o Fluminense por

do s a zero e America por qua-
tro a dois (aliás a única victoria

ctacular triumpho.
Que contraste !

Adriano Rodrigues, que se mas•
rrou um verdadeiro vascaino no
caso /arzur, antes do encontro de

t OM .
I Nós que as havíamos a/xmtado
com bastante antecedendo aramos

! in justamente taxados de inimigos' de um club, que i um dos orgulhos
do sport nacional.

Como estavam errados!
1 Mister se fazia uma opportuni- ante-hontem, fez realizar uma ce-
dade para o antigo componente remonta, que calou profundamen•
do trio médio Rapha-Zarzur-Oro- te no intimo dos defensores do es-
zimbo demonstrar de publico que quadrão profissional do Vasco,
O RADÍCAL tinha.razão, quando •'o classificára superior ao ex-defon- * *

'sor do Ferro-Carril Oeste.
*

Vasco x Botafogo — matcli sen-
Bação.

Para esse match voltam-se as at-
tenções do publico sporlivo da ei*
dade. O glorioso surge com gran-
de cartaz — uma semana atraz
vencera por quatro a um o Flumi-
nense.

Realiza-se a peleja, que assi-
gnála a reliabilitaçBo da plialange
do club da rua SSo Januttrio.

DOENÇAS 00S PÉS - ÁCIDO ÚRIC0, ETC.

DEPMdl

, Ia ser iniciada a peleja,
] Ernquanto a massa de adeptos,
i nas archibancadas, se entrega ás
manifestações de enthusiauno,

' dentro do vestiário do Vasco, pas.
sa-se a seguinte scena :

Campeões da cidade cm 1923,
data por demais gloriosa para os
vascainos, com Paschoal á frente,
incentivam os actuaes militantes
do club da Cruz dc Malta.

As palavras simples, mas sincc•
ras do antigo idolo nacional, tive•
ram o dom de augmentar a fiam•
ma da equipe.

Pela palavra de. Florindo, o "ca•
pitüo-genllcman" do team os

j "crachs" prometteram a victoria.
E, ei Ia veio, dentro da disciplina, j
que deve, como exemplo, presi- ]

I dir todos os matches de football, |

UNIÃO x PARAMES
Primeiros quadros — União 4x1.
Segundos quadros — União 4x0.

IDEAL x ADEMA
Primeiros quadros — Ideai 3x2.
Segundos quadros — Adelia5x2.

SEMPRE OS JUIZES
Os Juizes escalados pela F.A.S.,

num nttestado de profundo des-
interesse pelos compromissos as-
sumidos perante a entidade dos
subúrbios, brilharam pela ausen-
cia, acarretando a necessidade de
verdadeiras "pescarias" para des-
cobrir árbitros que se dispuzessem
a dirigir as diversas partidas.

E agoraV k
Que Irá fazer a F.A.S com esses

juizes faltosos?

LIVRARIA ALVES
Urro* colleglaM e acadêmicos

RUA DO OUVIDOR, 168

HYDROCELE

HÉRNIA
Cura radical, raiplda, sem

dor, sem prejuízo das occupa-
cões.

DR. JOÃO PACIFICO
Próstata, hemorrholdas, varlzes

13 hs. — Rua da Quitanda. 3.
8 hs. — Frei Caneca n. 273.
Consultas grátis.

de Quintino" as melhores demons-
trações de apreço e admiração.
Dohl um cspectoculo slmplesmen-
te eobcilbo e que, por certo, mar-
cará época no football menor.

EMPOLGANTE HOMENAGEM
Antes de iniciar-se a esperada

pugna, a dlrectorla do club local,
Incorporada, no centro do campo,
fez entrega á do Modesto, de rlquU
elmo bronze, como lembrança do
prelio memorável e em apreço 4
passagem do 27* annlversarlo do
club orgulho d03 suburblos.

SALVA DE 21 TIROS
A delegação modestlna, ao che-

gar ao campo do seu valoroso ad-
vcrsarlo teve a honra de ser re-
ceblda com uma salva de 21 tl-
ros.

BRILHOU A DELEGAÇÃO
FEMININA

Acompanhando a delegação, v
Modesto teve a lncentlval-o a sua
garbosa Legião Feminina que brl-
lhou em toda Unha, merecendo
gentis attenções do club local.

COMO SE TRANSPORTOU O >
MODESTO

O Modesto transportou-se a Ja-
carepaguá em um onwlbus e$pe«-,
ciai todo ornamentado e no qualfoi, também, uma parte da sua ar»
dorosa torcida, além da Legião Fe-
minlna composta de 20 torcedoras
unlformisadas com o tradicional
uniforme rubro-negro. 4
BONITA VICTORIA DO GRÊMIO

I)E JACAItEPAGUA'
Afinal, o Jogo, que teve um des-

enrolar beillssimo, cheio de movi-
montação e phases interessantes,
terminou com a Justa victoria do
Oremlo Sportlvo União de Jacaré-
paguá que, com o seu conjuncto
melhor preparado, soube aprovei-
tar-se bem das falhas adversarlas
que foram multas e não podiam
ser menores, posto que o esqua-
drão apresentado pelo Modesto,
por motivos vários, deixou de con-
tar com o concurso d03 melhores
e mais acreditados cracks. Mesmo
assim, conservando a tradicional
fibra modestlna, as rapazes re-
crutados nor Manoel Carvalho de
Siqueira (Bahiano) tudo fizeram
para honrar a confiança que lhes
foi depositada, notadamente On-
ça, cuja actuação chegou a as-
sombrar.

Alias, o score apertado de 1 x 0.
pelo qual o União derrotou o seu
grande antagonlsta, diz melhor
sobre o que foi a excellente pugna.

NÃO PRECISA ANDAR
MUITO I

A 93 pneaog da Avenida
encontra a

DROGARIA V. SILVA

n cata em que tudo â mais
barato.

ASSEMBLÊA, 64/66

BRILHANTE EXCURSÃO 00
NACIONAL DO MERCADO

FOOTBALL CLUB ^
Abatido o Transporte, de

Therezopolis, por 3x2
Na tarde de ante-hontem, o Na-

ctonai do Mercado enfrentou, em
uma partida renhida, o Transpor-
te, da cidade de Therezopolis, ven-
cendo-o pelo score de 3 x 2.

1 O team visitante, apezar de ter
posto em campo o seu quadro com-
pleto, conseguiu, após 80 minutos
de luta titanlca, vencer aeu leal
adversaxlo pela dlfferença de um
tento.

O team visitante estava assim
constituído: *

Cunha; Annlbal e Ernesto; Nes-
tor, Andrada e Bablnha; Oldemar.
Viliardl, Eugênio, Zéca e Qulncas,

TUBERCULOSE
Cura racional — Tratamento pelas vacclnus especificas (Tubercull-
nas) em casos Indicados. Regimens alimentares para tuberculosos.
Insfucçdeg para a vacclnação preventiva das crianças (B. C. G ).

l'neumotorax e methodos complementares de colapsotherapla.
DR. HERNANI NEGRÃO

(DA SAÚDE PUBLICA - EXPERIENCIA DE 15 ANNOS)
Rua da Assembléa, 67, 4." andar. Tel. 42-9749. — (Das 2 ds 6 horas)

?

iado i

ntUCTAS BARATAS I BOAS SO NO
"ENTREPOSTO 

DO GRILLO"
Krai, i IN His; Mafia, UM; Ametau, SMI; etc. Tmvcan Bellaa

S - Ao lad* do Theeeuo. Pertlnbo te Aveolda rauoe.



fc»ELO VASCd DA GAMA,

(CONTRA 

OSSEUS 
TRAHIDfilRqS! 

I

Aab^a{aod<» jogadcret Tascaiima flanmuUdaCrnzdeMahaBiotmiraimpaaoserrosdePedroNoTaes—QundsaTergoaki desapparece—0 Conselho I

l^radroexi^gBaRHiMparaiiioseacuuplidarcomaddapida^di'jpriiiMiiionscaiiio—0s750:000$000, as debentures e as obras do es^ vascaino I
IHwando pcuco o mu none, ode tcrtra o «ul h insurgiram «»r ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦•¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ¦ jj ¦ ¦¦¦¦¦¦¦•

Da distribuigao perfeita 
de Zarzur

UUmo rerto d« nuturidade moral Msnoantil, <xtde ae wvcontram W* . ¦
*> cargo, Ueclanou que bastariam rasgatar o* tituku do resprosabl- |« m <¦ m

nirnasceu o bello triumpho vascaino!
" 

SsS&KBK? T£ #"U"#0*0 "U8,,WI 10 »»» OafWOTOMa - OS Q»»«0» m OISHIE - a MOITRMEM DE IUILIUMC SOMES - IHFORMES
I *!P^' „ . , , .. dedlca. nlo offerecendo a menor Stm dutrida alguma o match t A ala dlreita do Botajogo atwn-i c. Lelte, de modo espectacuiar i nime de todo o vublclo. ccdo das rides s6b» • ruu.n ™»Pedro NOyoej 6 hole mponeabi- »atl*fac?4o ao Conselho Dclibera- Vasco x Botafogo constUuiu um co ctlert. V*net stus adversaries.] cabecea vara o angulo dlreito. I Surge um /actor extrinseco. cima das travel t

tlvo, que o elegeu, a donpeito de to- espectaculo sobtrbo O numeroso I MwomS*iu optima centro. J Ten to certo 4 a impress*? una- \baldode couro. que trasta a dire- Ira a "gutngne" Que verttaulaturato de dinlmros cwifiados aw «« Irregularldadcii a\w nrntlca. publico. Que se alojou nas depen- • ¦ ¦ • ¦ 0 "leader" WBUW
. nem o convocando para proceder dencias do estadtc da collina de —^^i^———¦——g

dos cargos va«oa de vl- Sdo Jauarto teve ensejo de pre- ¦¦ * .

?ueem^dadi*^ p no annpri5ivTi rpnnv^v apayiItsipIyi pSa^tsss«°
i. ^stexsas SsseaMase 

L na®PP® renovar o comracio...

l evspsss sf'insssns: r ^raa. , ¦¦ ^
_ Buxcira do Vtuvo c < mprc^ndo o aeu socio como substltuto even- fSZ^n^!! inrHi'eiVnthlHn,rn^ .. Carlos Martins dQ Rocha. aabar'

e'eeu producto para finu mitroa, tual 6 aggravantc daj accasa{6c9 incnvtieninu^rno. ^ homo cam pan ha servira para do vae cabcccar; Amort, aban-
Hi hoje d«corJicc:Jo«, ocm aptv que lhe sdo fcltas. ^^uovwcow;omimmo csclarecer doit ponloi — a juiw- d°na o arco e rebate o couro. O
EF+ff™**ft*? A,be"°r

Cabe-lhe a culpn de tor nogligcn- rento, vcm para w col um nas dc ' ® * a 0 empQtc. .ji Dacunlo e o nccestarto afasta• pcrtnancce no sdlo.efedo a ajn5titui<;;io do Corwlho o RADICAL e dicta ao nosao rcda- O campedo de mil novfeentos mm to de Scarrone. Apparece Orlando.Ggrmikhro e Fincmceiro do Club, ctor uma entrevLsta, cm que de- "f* 7710^ opportunidade de WVr Ooa/ dcsguarnccido. O avantcctKtto que, de occondo com os w- clam que renunclAra parque ,4de oWer tentos do Que o seu vence- # doi catnisas pretax, nervoso met-Ututcf, devena ju^ar as suus con* ha xnuito vlnha notando que /co p^. A boia sdbe.
. .. DEDICAQAO, O DESINTERESSE A "chance" foi-lhe madrasta. ° ™*'P™**denta Cyro Aranha, Vae passar por cfma das troves,

_Cobc-lhc a cu.^a de nuo tor pHCXTGDiMEINTO RECTO o tl- isslm 4 que quando os camisas cuja fol ha de Bcrvifos ao Vasco da dlsso n&o ha duvida. assim pensam
2tode c 

"deui n^?'- no Prime(ro pertodo. des- Cama « toda chcia de grandes cm. 05 asslstentet d partlda.PKOPOerrOS SOBALTERNOS da perdlcaram magnlfica occasldo de nrrhnnJim„ntn. Deu-se o inverso.
?L"^F5. Cr,^ ^ maloria". E dlsse mais Austrlcll- ffftrtr a contagem, o club da rua prehendtmentos, numa mcdida di• aanhou o /undo das rides.
Sta ro^ral^ mrUralirh u ntano Oulmarats Poiucca as ee- General Sevcriano havia por qua- tna "*> applausot por parte de to. Estava decretada a dcrrota o<
uwm „ ,u ... ?<:tnii-e paiavras, que coaflrmou tro veses detxado de veneer a pe- dos os cruzmaltinoi, exigiu o alas• camvedo de mil novecentos e trln^'^onie emhate "»"on,o de Smrrono, o "tcchnico la e do<3-
ieu valor °° vcspertlno "Mclo-Dia": topo ao ser inldado o embale,

Cabc-lho a culoa de tor insU- — "Ecmcnlos ha, na diroctorla, Alvaro decepclonando a massa de ^' ' o !-
WdS o «L.rSo o mSwds QUE o PROPRIO QUAORO SO- adeptos de scu club, poz lira um I
•ubomo, qiTnxJc dc^T^ "AL IA* TERIA CORRIDO DO O^lc'.rto NASCIMEJJTO
piwori, si o th«ou«.-;r„ Apar/cio OWW. * n5o ampara- Tlvesse aberto o score e o pa- Adriano Rodrigucs, vascawo daniio destruir os vales que Pf\o tltulo de director." norama da peleja teria sldo bem m/i. ® ' 

lMra ° 1—
•e cnccntrom em wu ?oder, caso No dla segulnto, Joaqulm Car- j* 9J4" pmfcora °/«sfa*
ro qual tera de for jar i-ampio- nelro Dias afflrma que so traba- . gf «nj directories, sempre se in- O RADICAL tlnha ratio quan.

»-anlos para juHificar defpezas H»aru com um dirlgente como Haul -o !— ^teressara por tudo que se prendia do cm sua chronica de diyningi
ou rcpor o d!nh<iro fndevidamcn- ao I'asco rctorna artiridadn tcve cnsc1° de affirmar que a mitt
te ccsto. ¦ (Continua na 5*. pag.) DOIS LANCES 1NTE- • • aettiitiiulc. cruzmaltina estava entregue a

H Cabe-lhe a culpa do tcr apre- * » RESSANTE8 primeiro ado foi uma de- dos melhores guarda-vallas dc
Vtntado ante o Cc<tsclho De libera- V!fPMM91lVff|PPBBfBf(|| v ^P^S monstragao de que estava ao nosso paiz.
fcvo derprevenido, cuj'x? membros |j^m^Wir|l, j|||^^^^yyin 

' o r ^tado no caso Zarzur. '*0' ° 9UC 4e viu. Nascimcnto,
tt encor.tr;.vam dc boa fe, um ba- : J8 sern favor algum p6de ser apon•tanco mentiroso, cujos truct foitco m^TnT^EwffiirgJitM'Effl Para Que 30 votive o quanto de (Continua na 5*. pag.) (Continua na 5*. pag.)para oncsbrir a vcrdodc derolado- azar contou o /estejado campe&o gBgm>>a_.aBBa_a__

BWltrrni DM goal de ladisuo, garantiu a

Heroes dos sul-americanos!
$ fra"de pe^ja que se travou Faltand'o dez minutas para o«nteH>ont«n no gramado da Es- termino da partida, reanlmou-se o¦>¦-¦ trada do Norte, onde se defronta- Bomsuccesso, tendo Sandro deixa-ram<>s fortes esquadroes do Bom- do de empatar o match, npesar do

—.'— juccesso e Bangu, constituiu mo- estar sozinho em frente ao arco da, 
p? 

«V0 para 
^ruidosjs 

mamfesta«5es Francisco.

disputada a p3rtida, verificou-se ® ponto do Bangii fol conquis
^ts: 

' j; : parte a parte uma luta renhida 'ado quando mal havia decorrido
, P®'a conquista da victoria. um minuto do segundo half-time,*'¦ 0 desfecho des'.a titanica peleja ^el-o Lula, que recebendo a pe-culminou com o score de 1x0 '°'a na extrema, impulsionou-a

'I favoravel ao Bangij. contra o arco defendido por Cal-' ¦ "^¦* 
Wsy ^PJKJHi a ^toria dos rapazes da rua deira-

t # r , nfio foi imT"erc<:ida- Elles OS QUADROSIwSfl' # t jBmmiMz£ conquistaram com galhardia. de-
I monstrando desse modo, a sua te- B9^ts^,OCESSO Caldeira;

chnica e capacidade de accao de nu t frat>u' Vetgara, Escobar c
verdadeiros footballers. 9 °' Julmho. Bahia, Sandro, p,
^Embora te- B^^GU^^^prancisco

^P 
nh|rcs dTcTrnj^. verdadeiro» 

e^^^entro^"^™
Bomsuccesso, esto JUIZ

Odvr! P°r intermCfiio e Fredrighi, que so* conduzh|rcoinacerto. —

Com°i^! dertVM que^CarvafhlTilfi? u'^""r^dej de'madei]
dimnteiro flamenro aDrc8enfta.««^! marcou tentos, o fofoso
derandos aftilhe e ao p*melro> post 

ve papao & lea*
m^ei^de^ {e^F

- Gor^yA^bai 

^

¦HH9BQ promettem ^«el^«SdMSe
I dos artllhelroa, neste« ultiWdomln^nuconU 

'»' vol««Pl»
E ha mult* rente Ha muita rente no parco.bem pode ser o principio de'vida novsi, .^m 

esp,endWo lemn<>. «ue

VILLA MARIOPOLIS
ESTAQAO DE ANCHIETA

Grande Ptano d. prop,g,nd, „„ vend.ae terrenos a presta$5es
TERRENOS DESDE 40$000 POR MEZ

»daAr<^ decreto°B8l'de11lo'l2-M7*sMrld<'^i d®ftA"ch,eta. '«««»-
dJarios dlsta somente se/Jld"» W 40 trens electricos
de propaganda, nos meze&^e AM?'\i^a?a f* ««PnbHca. A tltuloremos preVo, e condlctofd?w»h» 0 1 Junho deste anno- ,a*
POr*iNH)RMACflF? ** ^o on^So°naeS Ni° PCrCa a 0I"
em fr^eTSfii ^SSf V^^cV" Mte| Soc,a,•

^reS" 93 - ^ 
' 

a"^rF: Telephone"83-5?A""

^^^^^¦dkgama,

CONfRA OÜEUS 
f 

RÃHIDcIrSS!

IA akaega$ão dos jogadiret nucaínos á flannuih da Cruz de Malta não stniniUiapa aos erros de Pedro Novaes—Quando a Tcrgonha desapparece—0 Conselho

l^ratíToexi^nnurennÍM|iaranioseacnni|diciarcomaddapida^ do Mrinienionscaino—Os 750:000$000, as debentarese as obras do estádio nscaino

dísfaimiigão perteah d"e Zarzür

triumphò

ftwnlo pouco o «eu rume, o de
Ml femlo e dc r.u todo, o
KdoUc do Club de Rcxttaa Vem
da Game, prw.<l»i.to *ó de nome,
perquo a dctonorakca^io completa
tm que «e ««motru j& lhe tirou o
üUmo reato da cmturidtule morai
do ouvo, declarou que bastariam
Oum vlcticriaa <k» team cruzmal-
Uno para apagar a mancha das
Oscuiaçün quo pisam sobre a sua
lânúnMruç&o.

Gw aUitudo cxuUtuo um «ç*
)bo moral do indivíduo qui a a*
JKMO.Pedro Novaes 6 hoje rcsponeabl'
lixado pcrxnte o pubhoo pelo mal-
berrato de dinheiro* confiado* â

na eestio.
Cabe-lhe-lhe a explícaçio, impoeal-

de aer dada, do empnxto de
750:00(4000 de um aaklo aunun-
ciado, mas que na realidade nle

§£'

Cabe-lho a culpa de ter myatifl-
Ctdo o quadro social, angariando
tan ernprefitimo pela libertado "•
ftKiceira do Vorco e onprcKcndo
e' seu produeto para fina outros,
rté hoje desconhecidos, sem apre-
Mutação dea oc/ii»j>rv.'ai)Uii dc dos-
peza.Cabe-lhe a culpa de ter wgllgen-
tlcdo a oon-Ttitu.i.'ão do Con.«elho
ComuIUvo e Financeiro do Club,
orRÜo que, de occonlo com os &•
tatutoi, de\'t-r;a julgar as suus con-
Ias.

Cabe-lhe a culpa de n&o ter
Bfcerto ocwcaTct>:.a para r<aliza-
çBo de ohro« no estádio e de t«
e».trecue císds obras' a um con«-
truetor am <;o, encarregado das
¦nas construções particulares na
Cavea e d.- pagar as obras a pre-
Çc eacrJídalcsamcnte supeiicc ao
¦eu valor.

Cabe-lhe a culpa de ter instl-
tt-ldo e alimentado o regime de
Suborno, que o exame de oscript»
provará, st o thetoureiro Aparicio
Ko%'aes não destruir os valca quete encontram em seu xkí.t, caso
ro qual terá de, forjar compro-

ventos para justificar dcípezas
ou repor o dinhero fndevidamen-
te ipisto. •

Cabe-lhe a culpa de ter apre-
Otntado ante o Ct«i=clho Delibera-
ttvo dcrprevtnido, cuja* membros
tt- encontravam de boa fé, um ba-
lanço mentiroso, cujos trues foi toa
para oncabrir a verdade dorolado-
ra da del&pídação do patrimoniof.nancoiro do ciub, não resisto á
Kaia leve anulysc — rol ato rio oss«

(onftra o qual » insurgiram osef ¦ B(cfMtHietn* lUul Campo, *kuim Carneiro Dím.
Cabe-lhe a culpa de deixar otra^^^^Htada a divida do Vtax» da Oama.^^^Hconforme pude atUvtur o liam-viManoanUl, onde se encontram PV^^^Hi*sja*ar cm tituku de rcsponsabl-^^^Hlidada do club, vencido» dcede^^^HIBM.
Cabe-lhe a culpa de cotulderar

I Vaaco da O ama como um quintalde aua firma, que pra.péra numa^^^Hhora de crtae do ramo a que se^^^Hdedica, nlo offerecendo a menor
laatlafacçAo ao ConaeUio Delibera-Uvo, que o elegeu, a despeito de to-doe a« Irregularidades que pratica,nem o convocando para procederá eleição dos cargos vagai de vl-^^^Hce-prwídente, decorrentes da re-^^^|nuncla doe Srs. Teixeira dc Lemose cyro Aranha, maa preferindo A-car com um único vice-presidente.

A circumstancia dc ter o scu^^^H
proprlo lnn&o como tltmoureiro e^^^H
o seu soclo como substituto evcn-^^^^H
lual é aggravante d tu accusa{6ca^^^H
que lhe sáo feitas.

Um seu companheiro dc dirccto-
ria, joven que pertetu:la á sua cor-^^^H
rente, vem para &s colam nas de^^^H
O RADICAL e dieta ao nosso reda-
letor uma entrevLsta, cm que de-
clara que renunclira porque "de^^^H
ha multo vinha notando que A^^^H
DEDICAÇÃO, O DESINTERESSE E
PROCEDIMENTO RECTO o ti-
nham tornado um lmpecllho aos
propósitos subalternos da
maioria". E disse mais Austrlcll-
nluno Oulmaràes Forneça as se-
?itlnies palavras, que confirmou
plenamente, através as columnas
do vespertino "Melo-Dla":

— "Elementos ha, na dircctorla,
QUE O PROPRIO QUADRO SO-
C1AL JA' TERIA CORRIDO DO^^^H
CLUB se não estivessem ampara-
d»- pelo titulo de dlrector."

No dia seguinte, Joaquim Car-nelro Dias afflrma que só traba-
llurú com um dirigente como Raul

nasceu o

ORLANDO, 0 MAÜCADOU DO TINTO 1A V1CT0WIA — 01 QUADROS g| 
PESFILi — â ARIITN|| DE aüILNMMI fiOMIt — INf0NM1I

Sem duvida alguma o match
Vasco x Botafogo constituiu um
espectaculo soberbo. O numeroso
publico, que se alojou nas depen-
dencias do estádio da coUlna dl
São Jauario teve ensejo de pre*sendar excellente prello de footibali, entre duas iquipes bem pr«-
paradas.

Durante o desenrolar da refrega
lances emocionantes se succede-1
ram sem solução de continuidade,1
proporcionando aos "tans" mo-|
mentos de Incrível enthuslasmo.wâ

Venceu o Vasco pelo mínimo1
soore. Triumphò alcançado apòil
grandes esforços, Vm resultado1
justo seria o empate. I

O campeão de mil novecentos 4dez teve mais opportunldade dei
obter tentos do que o seu vence-A
dor. I

A "chance" foi-lhe madrastaX
Assim i que quando os camUasl

ntgras, no primeiro período, des-\
perdíçaram magnífica occaslão de
abrir a contagem, o club da ruai
General Severlano havia por qua-Jtro vezes deixado de vencer a pemf-cia de Nascimento. I

logo ao ser iniciado o embatei
Álvaro decepcionando a massa deI
adeptos de seu club, poz fóra uml
goai certo. m

Tivesse aberto o score, e. o painorama da peleja teria sido bem\outro. ¦

(Continua na 5*. pag.)

Ponha G0M1Lno cabello

...e deixe o pente em casa

Exija o GOMIL

DOIS LANCES INTE-
RESSANTES

Para que se positive o quanto deazar contou o festejado campeãoalvl-negro nessa porfla, basta quese lembrem dois lances.Placard zero a zero.

Heróes dos sul-americanos!

a nossa actuação nos campoonatos sul-americanos de athloHsmo o nataçio. Detalhes
Estão terminadou os camj>cona-.

tos sul-americanoi} de Athletismo cNatação, disputados, respcctn amen-te, cm Lima e Guayaquil, ií:ndo,
quo no primeiro dctles, o Brasil
çonscRUiu levantar de formo bri-ihântiaúma o referido torneio ba-sico, co passo quo no rogundo, comuma turma reduzidíssima com-
poeta dc ciuaj nv<,-as e dois rapa-
Ks, soube inKpõr o nofsw va'or,ocano os maion« nadadores docontinente.

A victoria no importante cotejo,ra capital do Peru', já era agtwr-d»da pelru que estão ao par donoí®o athletiano.
Diziam cu entendidos da outro

pfrte do ccintinoíite que o Chile
poria o laureado no campeonato,
porem co nosros valent-s rapazes,tudo fizeram pelo pa.vilhão nacio-nal e sagraram-se bi-campcõcs do
pport basxo, na Amorica do Sul.

Varias figuras impressionaram anumerosa aagtetcncia que compare-c;u aos referidos Jogos. Todosclica contribuíram eíficicncmontc
Efr— 'í?3^ triumphò, 

gorém_Syl-

v:o Magalhães Padilha e Bento de
Aseis, foram 06 maiores athlctasdo Braril.

Padilha que £¦ um bri.jso offidaldo noaso Elx:ircito medindo a« res-
ponatibiUdodcs de um athleta, doisn>ezcs antoa do certajnen treinourigorosamente e conseguiu impôrd sua alta classe, triumnhaodo deforma ucipootacalar na prova de400 metros rasos, earre.ra em quoConseguiu ainda Pa>Jilha s?r ororoe da tand? de ant-hocitm, aoKUp:<rar a melhor marca rul-ameri-ci-na, nos 400 metros barreiras,

I r-crvdo que era elle próprio o re*' <*oixli5ta da prova.O orçjrreviavel aithlota, que já''i*onita 32 í\nr»os de idade, demon-ctrou arsim, a sua fibra e amor
feio Brasil,

Bento de Assis, foi a outra fl-tfura saliente, pois nas provas de100 e 200 metros, correu a vonta-oc-, cobrindo o percurso em temposn-cgnificos, classificando-se comoum dos mais velozes "fprir.tors" doMundo!
Foi ainda Bento, que comparti-ll.ou da noasa victoria no reveza-

monto, dispendendo todas a» cner-
pias para que fossemos os venccdo-res.

Como já frizamos ácima, a ncí-«a equipí- no campeonato de nata-
çao, foi diminuta.

Assim mtsimo. Armando Coelhot*t Freitas cooseguiu brilhar comoi mais rápido nadador nos 100 mc-tros, obtendo ainda honrosa coito-cação nos 200 metros.Ivan Freyslebor, apesar de tersó se collocado em plano sccun-Cario, demonMrou que muito bre-ve será um peíudelo nas provas
! oe sua especialidade.
• Como é sabido o campeonato fe-rrinlno é dieputado a porte. Mariae Siíglinda Lenk, provaram ser aamaiores "na»íeuses" deste continen-te, podendo mesmo rivalizar com! <*s mais dc^taoadas da Europa oAmerica do Norte.Foram pois esses athletas, quecm terruc ostrangeinas souberamI olevar o bom nome do nosso ama-do Brasil, stndo portanto mérécèlcores da nossa eterna gratidão

"0 " L 
*1L 

| .""J

ocore humilhante 
para o America!

9 FRACASSO DA EQUIPE RUBRA — GRITTA, UM AUTHENTICO "BONDE" - DIVERSAS
Foi um verdadeiro fracasso a

cxhibição do esquadrão dos "dia-
boa rubros" no estádio da Cavea,
frente aos rubro-ncçros.

Desde os primeiros minutos de
luta notou-sc claramente que «
turma do valoroso grêmio de Cam-
po* Salles, não poderia resistir aos
rubro-neg-ros, que actuavam de
forma cspcctacular.

A linha media local que sc ctni-
dúzia com raro acerto, não dava
uma folga aos dianteiros contra-
rio* e jogando avançada alirnen-
Uva ininterr u p t a m e n t c avanguarda que sc cxhibia de tor-

.ma impressionante, notadamente oseu meia Gonzalcez, que era umespectaculo.
Toda a jogada do companheiro

de Jarbas era recebida com geraesnpplausos pela grande torcida pre-¦ente.

O America om poucos minutos,
estava envolvido numa verdadeira
teia de aranha. Gritta, o novo za-
guciro argentino, que eítreava erauma nullidade, permittindo queJarbas, fizesse um "authentico car-anval" sendo mesmo o culpado detres goals, pois, deixou que os ata-cantes do cltrb local, Invadissem li-vremente a sua arca. Outro ele-mento que contribuiu para o de-sastroso placard dc 7x1, foi Boli-nha, que pôde ser muito bom ra-
paz, porém "neris" de foot-ball.

hmquanto a defeza assim fracas-sava, a vanguarda sem o apoio dosmédios, nada fazia de aproveita-
vel, com excepção apenas dc Pi-rica, que fez vários "rushs" nãotendo a ajuda do seu conipanhci-
ro de ala.

A partida melhorou algo, depois,
dos 4x0, quando a direc>;ãoã tcclini-

PlHHMinBtsním,

I V.

TORCEDOR

i

ca do America, fez entrar Vital
no logar dc Gritta.

Veio a parte complementar e
com o zagueiro "colorcd" em cam-
po, foi evitado o "carnaval" de
Jarbas, verificando-se então joga-tias interessantes, que em mui-
tas vezes entliusiasmaram os assis-
tentes, não impedindo poretn quepor mais tres vezes fosse vasado oarco de Thadeu, que não teve cul-
pa pela fragorosa derrota.

OS QUE BRILHARAM
Domingos, Valido e Gonzalez,

foram as maiores figuras lubro-nc-
gras, ao passo que Pirica é Vital,
foram os únicos que se salvaram
do "naufragio".

OS TEAMS
Os dois quadros formaram as-sim:
FLAMENGO - Walter - Do-mingos — Oswaldo — Jocelino —

Volante -- Médio — Sá — Valido— Caxambu' — Gonzalez e Jar-bas.
AMERICA — Thadeu — Grlt-ta (Vital) — Badu' — Bolinha —

®K — Alcebiades — Bugiieyro —
Hortcncio — Plácido — Lacinioe Pirica.

OS qOALSOs pontos do Flamengo foramfeitos: Caxambu* ^Valido 2, Jar-bas 1 e Sá 1, e o dò America porHortencio.

Botafogo avan-t
co celere. Venet seus odwiartói.l
¦^aro pgdita optimo centro. 

|

C, Leite, de modo espectacuiar 1
cabecea para o angulo direito, I

Tento certo i a impressão una-1
aaaaaaa».aaaa

nlme de todo o vubldo. m
Surge um factor extrinseco. 0\

balão de couro, que trazia a dlre-

o JUIZMario Vianna, foi um bom ar-uitro.

renovar 0 contrario»

I Da actnatfto lmpeccmvel de Albertohontem surtia a lehabUlthatio I
I Felizmmte, no momento pre-I sente, os sinceroirvúcainos, agucl-
I les que desejam ver o gloriosoI Vasco da Gama em seu verdadeirol
I logar estio comnosco,•
I Sabem, que a nossa campanhai
loufro fito não tem senão o de pro-lIcurar alijar da grande potencialI sportiva do continente,' deter mi-1
lnar/05 mãos elementos.
I Demonstramos, varias vetes, queIScnrrone, que goxava da sympa-\
llftía pestoal de Pedro Novaes, não
poc/ia permanecer no cargo !

Prejudicava o team em javorlf/c "cracl-s" de seu favoritismo. I
Mssím é que, Zarzur, sem duvida I
alguma, gloria legitima de nosso I

Zarsnr no magno préllo de ante-do qtudro da camisa cnumaltina
footbaJl passou para a reserva,
afim de permittir a inclusão de
Dacunto,

Era um absurdo que se ia pro•cessar, etn prejuizo da reputação
do valoroso Vasco da Gama.

De nossas columnas partiram os
protestos contra essa medida cr.ronea do technico.

Surge o dia do "debut" do "pi-
vot" da terra do tango.

Verdadeiro fracasso !
O publico, que presenciou a pe-leja Fluminense x Vasco, testemu•

nhou o que havíamos dito, dias
antes, em clironicas seguidas.

A nossa campanha servira para
esclarecer dois pontos — a supe•
rioridade de Alberto Zarzur so•
bre Dacunto e o necessário afasta¦
mento de Scarrone.

O vice-presidente Cyro Aranha,
cuja folha de serviços ao Vasco da
Gama £ toda cheia de grandes em-
prchrndimentos, numa medida di-
gna de apptausos por parte de to-
dos os cruzmaltinos, exigiu o ajas-
lamento de Scarrone, o "technico
turfman".

Adriano Rodrigues, vascaino da
velha guarda, que embora afasta-
do da* direcionas, sempre se in-
ter estar a por tudo que se prendia
ao Vasco, retorna á actividade.

Seu primeiro acto foi uma de-
monstração de que estava ao nosso
lado no caso Zarzur.

(Continua na 5*. pag.)

cção das rides, sóbs c possa potcima da* traves tMra a "gulngne" que perseguiaa "Icadcr". v ^ "

Argemlro impede investida doponta direita botafoauense. e es-tende a Kmcal. o extrema esquer-da argentino centra de modo In-
pressionante. Estabelece-se c«n/u-são na área penal do grêmio deCarlos Martins da Rocha, aabar-do vae cabecear; Aymori, aban-dona o arco e rebate o couro. O
ccntro-avante dos locaes e o golci-ro (Io "Glorioso" caem I A bola
permanece no sólo.

Apparece Orlando.
Goal desguarnecido. O avantedos camisas pretas, nervoso, mel-te o pi. A bola sóbe.
Vae passar por cima das traves,disso não ha duvida, assim pensamos assistentes á partida.Deu-se o inverso.
Ganhou o fundo das rides.
Estava decretada a derrota a<

campeão de mil novecentos e trln-ta e dois.

NASCIMENTO

O RADICAL tinha razão quan-do em sua chronlca de dQjningc
teve ensejo de affirmar que a mittcruzmaltina estava entregue a urr.dos melhores guarda-vaUas dc
paiz.Foi o que se viu. Nascimento,
sem favor algum pôde ser apon¦

(Continua na 5*. pag.)' 
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VICTORIA DO BANGO!
Os "rosaiínlios" em 3.° legar — 0t teaM — 0 arbitro.> >¦ --- .. . /a adt

A grande peleja que se travouante-hontem no gramado da Es-trada do Norte, onde se defronta-ram os fortes esquadrões do Bom-auccesso e Bangú, constituiu mo-tivo para ruidosas manifestações
por parte da torcida.

Durante o tempo em que foidisputada a p3rtida, verificou-sede parte a parte uma luta renhida
pela conquista da victoria.

O desfecho desta titanica pelejaculminou com o score de 1 x 0favorável ao Bangú.
A victoria dos rapazes da ruaFerrer não foi immerecida. El les aconquistaram com galhardia, de-monstrando desse modo, a sua te-chnica e capacidade de acção deverdadeiros footballers.
Embora que os dois teams te-nham se conduzido de maneira areceber francos elogios, emquantodurou a peleja, póde-se affirmarque os banguenses no segundotempo foram os verdadeiros se-nhores do campo.
No primeiro tempo, se não fóraa ma sorte do Bomsuccesso, estoteria conseguido dois tentos a seafevor, por intermedio de Sandro eOdyr.

Faltando dez minutos para otermino da partida, reanimou-se oBomsuccesso, tendo Sandro deixa-do de empatar o match, apesar do
estar sozinho em frente ao arco doFrancisco.

O TENTO DO BANGU*
O ponto do Bangú foi conquistado quando mal havia decorrido

um minuto do segundo half-time,Fêl-o Lula, que recebendo a pe-lota na extrema, impulsionou-a
contra o arco defendido por Cal-deira.

OS QUADROS
BOMSUCCESSO - Caldeira:

JsgP0 ® Fraga; Vetgara, EscobarcOtto; Julmho, Bahia, Sandro p.Nunes e Odyr.
BANGU' — Francisco; Mario oCamarão; Pichim, Rodrigo e Lei-tao ; Lula, Ladisláu, Nadinho, Es-tanislau e Bituca.
No segundo tempo Antonio sub-atituiu Rodrigo no quadro do Ban-gu e depois entrou Bahiano parao logar de Nadinho.

O JUIZArbitrou o match o sr. Virgílioí redrighi, que se conduziu comacerto.

pCAXAMBO 
AMEAÇA

FOGUEIRA!

«SrS
I dianteiro flamenga apresenta L marcou tentos, o fogoso
I derança dos artilheira • « ^ ,mo um verdadeiro papão á lea-
I da Vllla MariopoSls, qw O MDICAL oftt 

"a d1'SpUia do iwtno
I numero de goals fizer no nrtiMl^iii™^® 0 Jorador <«ue maior

%-*** <^u„to,Z,AR^t!ra,'08

f. mento)UU# (BoUto^' Valido" e 
"caxãmW "\ 

<nil 
8

OZr°0^"e Odyr 
'('áonisi^j'WM?!*

í--K<arss*,ssrr:;:: 
'

«ViS, Bo3
promettem vários goals, mórmente IbtoIIaÍ0'*880' Ti^ partidas quedos artilheiros, nestes uitiWdõmln^ u *& conta » volupU
E ha muita rente w Ha ""«'ta gente no parco.bem péde aer o principio de'v?dk8 nov?.Um esp,end,do lemno, que

I VILLA MARIOPOLIS

ESTAÇÃO DE ANCHIETA

pj"n? * propaganda para venda
de terrenos a prestações

I TERRENOS DESDE 40Ç000 POR MEZ
*»da>omS ^mT88^?I0?Í2337*se^ld'^ de.nA"chIeta-
diários dista somente ia MiJ:„"j P°r 40 trens electrlcosde propaganda, nos mlzes^í? Abrif**^85® f* £«P»bHca. A titulor®mos preço, e condlcõe, w»h» ' Ma'° 1 Junho deste anno' ,a*
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